
Carrijo prepara “novo” Sabiá

Receba em casa o seu jornal
R$ 70,00 por ano
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Indústria pode se
fortalecer neste anoPÁ
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Escolas municipais se
preparam para aulasPÁ
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Produtores terão que trocar caixas de transporte na
hora de comercializar na Ceasa em UberlândiaPÁ
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Após três anos à frente da Fu-
tel, o vereador Antônio Carrijo vem
realizando algumas transforma-
ções estruturais no Parque do Sa-
biá, como academias populares,
nova fachada, praças e espelhos
d’água e nova sede administrativa
da fundação. Carrijo criou todo o
projeto que vem sendo implemen-
tado no local. Ele falou sobre obras
e mudanças. PÁGINAS 04 E 05

Novas entradas de usuários e estacionamento de veículos também foram elaborados pelo diretor presidente da Futel

500 jovens recebem seus
certificados profissionais

MELHORIAS NA CEASAMINAS UBERLÂNDIA

Galerias de Arte têm edital para ocupação
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HELENA MANZAN CONQUISTA A EUROPA
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PSB reuniu
militantes

no município
O gabinete local da deputada

Liza Prado foi o palco de uma reu-
nião que discutiu eleições munici-
pais de 2012. O objetivo é capaci-
tar e preparar os candidatos a ve-
readores que o partido lançará nes-
te ano. Página 03

Crianças são
agredidas
em Minas

Adolescentes e crianças são as
maiores vítimas segundo levanta-
mento apurado pelo serviço de Dis-
que Denúncia no Estado. Com au-
mento das ligações é possível tra-
çar metas de trabalho para evitar
agressões e abusos. Página 15

Morumbi e Dom
Almir sediam
Futebol na terra

PÁGINA 11

Odelmo Leão limita
campanha eleitoral
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Secretaria de Estado de Trabalho e Emprego
ratifica formação profissional em UberlândiaPÁ
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LIVRE EXERCÍCIO DA PROFISSÃO

Editorial  DA REDAÇÃO

A IMPORTÂNCIA DE DIZER OBRIGADO!

Opinião do leitor   ALEXANDRE DE OLIVEIRA

Curso técnico de
informática inchou
tanto o mercado que
hoje em cada esquina
tem um profissional
oferecendo serviços
para instalar programas
e dar manutenção.

Samba-enredo
O Level Estúdio de Uberlândia gravou na semana
passada o samba enredo da Sociedade Recreati-
va Tabajara para o Carnaval 2012 de Uberlândia.
O intérprete é o Alexandre Buzina. A produção de
áudio, gravação e mixagem ficou a cargo de Luiz
Rogério (foto). Direção harmonia: Gilmar Batista.
Bateria: Neirimar (Tabinha). O Level Studio tam-
bém gravou o samba enredo da Acadêmicos do
Samba. Intérprete? Gilmar Batista, claro!)

O ser humano busca Deus sempre
que está passando por algum tipo de
sofrimento ou dificuldade. É o natural
da nossa natureza: o instinto básico e
fundamental de pedir ajuda ao Pai Cri-
ador. Mas muitas vezes não percebe-
mos que, da mesma forma que é im-
portante pedir, também é necessário
louvar e agradecer ao Pai por todas as
coisas boas que recebemos.

Recentemente, minha família pas-
sou por esta experiência maravilhosa
de agradecer. Agradecer por uma coi-
sa verdadeiramente maravilhosa: a
saúde da minha esposa, que sofre de
fibromialgia, havia tido grandes melho-
ras. O médico constatou que os fortes
remédios prescritos para aliviar o so-
frimento - companheiros necessários,
mas desagradáveis na jornada - po-
deriam ser dispensados.

Só quem vivenciou de perto nossa
luta em família, quem presenciou a
maturidade com a qual meus filhos
pequenos souberam lidar com as do-
res constantes da mãe ou esteve pró-
ximo a nós diante das muitas renúnci-
as feitas ao longo dos últimos três anos
- quando foi diagnosticado a fibromi-
algia e a depressão - é que consegue
saborear o incomparável gosto da vi-
tória. Uma vitória obtida também por
meio da fé.

Eu e a minha família vencemos.

rtistas interessados em ex-
por trabalhos em um dos
espaços culturais de Uber-
lândia podem se inscrever a

partir do dia 6 de fevereiro. Os locais
disponíveis para ocupação são a Ga-
leria Municipal de Arte "Ido Finotti", no
Centro Administrativo, a Galeria Mu-
nicipal de Arte "Lourdes Saraiva Quei-
roz" e a Sala Alternativa, ambas na
Oficina Cultural.

O período de inscrições irá até o
dia 16 de março, na Casa da Cultura,
localizada na Praça Coronel Carneiro,

nº 89, bairro Fundinho, de segunda a
sexta-feira, das 13h às 18h. Quem op-
tar por se inscrever pelos Correios,
deve encaminhar as propostas via Se-
dex ou carta registrada com aviso de
recebimento para a Casa da Cultura.

Poderão ser enviadas duas propos-
tas de cada vez, uma como individual
e outra como coletiva. O tema é livre,
sendo que a exposição de arte propos-
ta não deverá ter sido exposta em ou-
tro espaço da cidade no período de
seis meses anterior a sua montagem
nas Galerias Municipais de Arte.

A Secretaria Municipal de Cultura
(SMC) designará uma comissão com-
posta de três profissionais da Área de
Artes Visuais para selecionar até 24
propostas. O tempo médio para cada
exposição será de 30 a 40 dias. Os
horários serão agendados conforme
cronograma da Diretoria de Cultura,
podendo sofrer alterações. O resulta-
do da seleção também será publicado
no Diário Oficial do Município e os pro-
ponentes das propostas selecionadas
serão comunicados oficialmente por
meio de correspondência.

Os requisitos para a seleção estão no edital lançado pela Secretaria Municipal de Cultura (SMC).

Secretaria de Cultura lança edital
para ocupação de galerias de arte

Vencemos porque ficamos unidos
como uma família que se ama. Mas
também - e principalmente - unidos
a Deus, que em nenhum momento
nos desamparou. Ele mostrou, a Sua
maneira, como cuidar da alma sofri-
da, seja através de um sorriso, de
uma mensagem de esperança, um
abraço ou apoio dos irmãos da fé.
Como é bom ter irmãos!

ser honesto, educado, ter um coração
capaz de perdoar quando tudo ao seu
redor grita: "Vingue-se!". Essas, sim,
são atitudes de uma alma vencedora.

Sei que um ano não é feito apenas
de vitórias. Houve também, para to-
dos nós, fracassos e quedas. Mas é
certo que ninguém comemora a pró-
pria derrota. Não é verdade? Não fo-
mos feitos para a ruína. E por quê?

Porque, para Deus, nossa voca-
ção sempre foi a vitória: "Somos
mais que vencedores pela vir-
tude daquele que nos amou"
(Rom 8,37).

Portanto, celebrar as vitórias
deste ano é celebrar nossa pró-
pria identidade como filhos do
Deus vitorioso. Na Canção Nova
se aprende a importância de di-
zer obrigado. Isso purifica a alma,
torna a presença do divino tan-
gível e viva em nossos corações.
Para se ter ideia da importância
da gratidão para quem vive esse
carisma, no último fim de sema-
na, a sede da Canção Nova re-
cebeu mais de 70 mil pessoas,
dos quatro cantos do país, com

o propósito único de agradecer às vitó-
rias alcançadas em 2011.

Missionário e pregador da
Comunidade Canção Nova

Mas não é preciso sofrer para
aprender essa lição. A vida é feita de
simples e belas vitórias: acordar cedo
e dar um beijo nas pessoas queridas,
fazer o bem no ambiente de trabalho,

aça a experiência de,
a cada triunfo, honrar
Aquele que tornou

possível a superação: Jesus
Cristo, nosso Senhor. Somente
com Ele, n'Ele e por Ele, eu
e minha casa fomos capazes
de sair vencedores em meio
a tantas adversidades.
Você também poderá fazer
a mesma experiência.

Jatiúca Hotéis no CVC
A 18ª edição do Workshop & Trade Show da

CVC vai acontecer nos dias 8 e 9 de fevereiro e
contará com a participação do Jatiúca Hotéis &
Resorts, representado pelo diretor geral do com-
plexo, Frederico Melo, a gerente de vendas Ana
Cláudia Nobile e os representantes comerciais Luiz
Estevão e Karina Mazzoni. A CVC é a maior opera-
dora do Brasil a emitir pacotes para o hotel em
Maceió. O evento acontecerá em São Paulo e será
visitado por cerca de 10 mil agentes de viagem
de todo o Brasil e mais de 700 expositores, entre
hotéis, companhias aéreas, órgãos e secretarias
de turismo do Brasil e do Exterior.

Nininha Rocha
Todos os domingos eu escuto pela rádio Universi-

tária FM (onde trabalhei por sete anos) o programa
bem produzido pela pianista, escritora, concertista
Nininha Rocha. O programa "Volta ao Mundo em 60
minutos" vai ao ar nas manhãs de domingo, das 8 às
9h. Amiga, companheira leal e sempre animada, Ni-
ninha é daquelas pessoas que temos o orgulho de
dizer: esta é uberlandense de coração.

O jornalista Ismael Carvalho publicou a
foto da nova dupla de apresentadores do
Band Cidade, telejornal das 18h50 da
Band Triângulo. Luiz Otávio Petri está
dividindo a bancada com a jornalista
Gabriela Almeida, que trabalhava na NTV,
em Patos de Minas (MG).

Blog do Ismael Carvalho

Cartão de Vacina nas escolas
As escolas de Minas Gerais podem solicitar, no

ato da matrícula, a Caderneta de Saúde ou o Cartão
de Vacinação das crianças com até dez anos. Isso
porque já foi sancionada a Lei Estadual 20.018 de
autoria do deputado Elismar Prado (PT). Para ele, a
ideia é ampliar o processo de conscientização, pre-
venção e combate a doenças com a vacinação.

Bolha imobiliária

uem mora em Uberlân-
dia está vendo, pasmo,

o aumento dos valores de imó-
veis e, principalmente terre-

nos. Os valores estão absurdos e
praticamente inviáveis. Tanto é que
existem empresas entregando os
apartamentos mobiliados para ver
se atrai compradores. O aumento
nos preços de imóveis em 2011 está
descolado da realidade de custos e
indica início de bolha imobiliária. As-
sim, todo cuidado é pouco e, muita
calma nesta hora. Os Estados Uni-
dos da América enfrentaram crise
séria com este problema.

Tupperware
epois de conquistar as donas de
casa a empresa de vasilhas plás-
ticas chega às escolas. Como

janeiro é a época de começar a organi-
zar os materiais e também preparar as
crianças para a volta às aulas, um dos
grandes desafios para os pais é saber
como conservar o lanche até a hora de

ser consumido. Pensando nesta necessidade, a Tupperware desenvolveu
a Lancheira Térmica Verde para garantir o melhor armazenamento do ali-
mento, auxiliando na alimentação saudável e saborosa das crianças. O
mercado está em aberto e este pode ser um novo filão da empresa. REDAÇÃO: (34) 3231-8050  /  (34) 3086-0244
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A presidente Dilma Rousseff reconheceu na última se-
mana o livre exercício das profissões de turismólogo, ca-
beleireiro, barbeiro, eletricista, manicure, pedicure, depi-
lador e maquiador. Ela vetou dispositi-
vos dos projetos de lei que exigiam a
diplomação desses profissionais, sob o
argumento de que a Constituição asse-
gura o livre exercício de qualquer tra-
balho, cabendo a imposição somente se
houver a possibilidade de algum dano à
sociedade. Na realidade o Brasil neces-
sita, cada vez mais, de profissionais téc-
nicos em diversas áreas. No setor de
construção civil, por exemplo, faltam pe-
dreiros, ajudantes, serventes, eletricis-
tas, encanadores, pedreiros de acaba-
mento e mestres de obras. Isso sem
falar nos engenheiros. No setor de comércio varejista, fal-
tam vendedores com prática e conhecimento. Hoje, é co-

mum você ser atendido por alguém que mal sabe a quali-
dade do produto que a sua empresa oferece. Países que
passaram pelo crescimento e desenvolvimento também en-

frentam este problema. Muitas pesso-
as procuram as universidades e facul-
dades em busca de um diploma superi-
or, mas esquecem-se dos técnicos, que,
na realidade, fazem a mão de obra nas
empresas. É mais que urgente a neces-
sidade do Ensino Médio ter cursos pro-
fissionalizantes. No passado haviam
bons profissionais que conheciam a sua
área de trabalho, hoje, os cursos técni-
cos se baseiam em necessidades emer-
gentes. Técnicos em Laboratório, Rai-
os-X e em Segurança do Trabalho dimi-
nuíram na cidade. O motivo? Excesso

de trabalhadores. Precisamos, urgentemente de bons pro-
fissionais. Pensem nisto. Boa leitura!
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SOBE DESCE

Prefeito limita campanha eleitoral
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CARLOS & HENRIQUE REP.

Como cresce no meio político local, principalmente dentro do grupo de
partidos ligados ao prefeito Odelmo Leão (PP), o nome de Wilmar Fer-
reira (PR) como um dos mais fortes, ao lado de Antônio Carrijo (PP)
para ser o vice na chapa de Luiz Humberto Carneiro (PSDB). Outro se-
ria mera especulação.

Insistem as más línguas em "fofocar"
que o deputado estadual Tenente
Lúcio não estaria apoiando a candi-
datura de Luiz Humberto Carneiro
para prefeito de Uberlândia e sim a
de Gilmar Machado. Coisa de gente
má e sem ter o que fazer. Tenente
Lúcio é Luiz Humberto desde peque-
nininho.

Uma das gratas revelações do pri-
meiro escalão do governo Odelmo
Leão neste seu segundo mandato,
que infelizmente entra em seu últi-
mo ano, é o advogado e professor
Franco Cristiano, superintendente do
Procon. Aproveito para indicar seu
blog: http://blog.professorfranco.
com/?p=342.

Marcada oficialmente para a noi-
te do dia 7 de fevereiro, terça-
feira, às 19 horas, no Tattersal
de Elite do Camaru, a posse da
nova diretoria do Sindicato Ru-
ral de Uberlândia. Thiago Soares
Fonseca (foto) sucederá Paulo
Ferolla na presidência. O jovem
é neto do ex-prefeito José Fon-
seca e Silva.

PÁRA COM ISSO
Onde já se viu isso? O presi-
dente local do PMDB, Eduardo
Afonso, foi à rádio Educadora
e em entrevista disse em alto
e bom tom: "Se o candidato do
PT não for o Gilmar Machado,
vamos de candidato próprio. Vi
mesmo os nomes que o Rick
Paranhos disse dia destes no
Jornal Paranaíba.

TWITTANDO
ex-senador Wellington
Salgado comentou dia
destes no twitter que "o
PMDB de Uberlândia está
sendo conduzido errada-

mente; temos que acertá-lo, pois o
vice que o Gilmar quer não tem nada
com o grupo do Zaire". Estão com
dificuldade para acertar a indicação
do candidato a vice na chapa do can-
didato do PT.

FESTANÇA

É pensamento de a adminis-
tração Odelmo Leão entregar
até 30 de junho obras monu-
mentais em andamento: o
viaduto da João Naves com
Rondon; a nova Av. Rondon
Pacheco e o Parque Aquáti-
co do Parque do Sabiá e até
31 de agosto, finalmente, o
tão sonhado Teatro Munici-
pal. Quem viver verá!!!

JÁ COMEÇOU

Já podem ser vistos por
toda a cidade outdoors do
ex-deputado federal consti-
tuinte, Luiz Alberto Rodri-
gues, cumprimentando
uberlandenses pelo ano
novo. Ele é pré-candidato do
PMDB local a vereador nas
eleições de outubro próxi-
mo, cargo que já ocupou nos
anos de 1977 e 1978.

CRESCE

diretoria do PSB em Uber-
lândia, presidida pela depu-
tada Liza Prado, realizou em
seu gabinete no município

um curso de conhecimentos políticos
como preparativo para as eleições de
2012. Para atingir esse objetivo ela
convidou as professoras da UFMG,
Margarida L. de Matos Vieira e Vera
Alice Cardoso, com o apoio da Funda-
ção João Mangabeira, entidade sem
fins lucrativos, que tem como missão
a formação política e a formulação de
políticas públicas socialistas.

A FJM realiza e apóia a implemen-
tação de ciclos de estudos, cursos,
simpósios, conferências e seminários.
Patrocina a realização de pesquisas e
estudos de cunho econômico, social,
cultural e político. Publica livros e car-
tilhas que possam contribuir para a for-
mação política do cidadão.

Participaram os pré-candidatos e
os militantes, com o intuito de aprimo-
rar os conhecimentos e preparar para
que o partido alcance novas cadeiras
no próximo pleito.

O salão de reuniões do gabinete de
Liza Prado ficou pequeno para o nú-
mero de participantes que compare-
ceram. Depois das palestras aconte-
ceram debates em grupos separados,
onde os participantes puderam discu-
tir um pouco sobre socialismo, liber-
dade e eleição. A deputada quer que
os pré-candidatos tenham ciência de
que a disputa por um cargo público não
é apenas uma vontade, mas tem que
ter ideologia, conhecer o que se bus-
ca. O vereador Zezinho Mendonça tam-
bém participou do encontro com seus
assessores.

PSB REÚNE MILITANTES

Membros do PSB de Uberlândia durante o encontro

Deputada Liza Prado, durante o curso realizado em seu gabinete

A FJM realiza e apóia a implementação de ciclos
de estudos, cursos, simpósios, conferências e
seminários. Patrocina a realização de pesquisas
e estudos de cunho econômico, social, cultural
e político. Publica livros e cartilhas que possam
contribuir para a formação política do cidadão.

Para evitar que servidores da Pre-
feitura de Uberlândia participem da
campanha eleitoral, o prefeito Odelmo
Leão (PP) publicou no dia 02 de janei-
ro, no Diário Oficial do Município
(DOM), regras de condutas para os
servidores e agentes municipais, atra-
vés do Decreto 13.230, de 29 de de-
zembro de 2011.

Entre as sanções previstas para o
servidor que desrespeitar as regras
estão para servidores efetivos: aber-
tura de processo disciplinar para apu-
ração de responsabilidade funcional e
aplicação da penalidade cabível em
virtude de desobediência grave; para
servidores comissionados e secretá-
rios municipais: exoneração imediata
de seus cargos e para os contratados
por prazo determinado: rescisão do
contrato, após apuração sumária, em
virtude de justa causa.

Entre as regras está a que proíbe
servidores municipais de ceder ou
usar, em benefício de candidato, par-
tido político ou coligação, bens móveis
ou imóveis pertencentes à administra-
ção direta ou indireta do Município,
exceto para realização de convenção
partidária; usar materiais ou serviços
custeados pelos cofres públicos mu-
nicipais a benefício de campanha elei-
toral de candidato, partido político ou
coligação; ceder servidor efetivo, ser-
vidor comissionado ou contratado por
prazo determinado, sob sua chefia di-
reta, para realização de serviços junto
a comitês de campanha eleitoral de
candidato, partido ou coligação duran-
te o horário de expediente e de fazer

propaganda política em prol de candi-
dato, partido ou coligação em prédios
públicos ou, na qualidade de chefe,
permitir que outros, inclusive terceiros,
a façam, dentre outros.

Também está veemente proibido
pelo Decreto a colocação de selos,
adereços, adesivos e quaisquer simi-

lares, destinados à propaganda políti-
ca, em veículos e máquinas pertencen-
tes ao Município ou colocados à sua
disposição mediante contratados ter-
ceirizados, bem ainda a afixação de
propaganda em prédios públicos, in-
clusive em seus espaços internos e
mobiliários, diz o texto.

Prefeito Odelmo assina decreto impondo normas para servidores

FOTO JOSÉ LEMES

PESQUISAS ELEITORAIS

O Sistema de Registro de Pesquisas Eleitorais (PesqEle) desenvolvido pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) já está disponível nos portais dos tribunais eleitorais para as empresas ou entidades que
pretendam realizar pesquisa de intenção de voto relativa às eleições municipais de 2012. O manual
referente ao sistema também pode ser acessado. Acesse o link do sistema PesqEle.
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Siga-nos - @cdluberlandia

www.cdludi.com.br Uma nova estrutura para a cidade

vereador Antônio Carrijo está
afastado do Poder Legislati-
vo Municipal ocupando um
cargo no primeiro escalão do

governo Odelmo Leão. Diretor geral da
Fundação Uberlandense de Turismo,
Esporte e Lazer (Futel) substituiu o
então diretor Alberto Martins da Cos-
ta (que ocupou o cargo no primeiro
mandato de Odelmo). Após três anos
à frente da entidade, a Gazeta de Uber-
lândia foi conhecer um pouco do tra-
balho que vem sendo realizado na ins-
tituição.

GAZETA DE UBERLÂNDIA - Qual
avaliação dos três primeiros anos?

Antônio Carrijo - Ao assumir a FU-
TEL, inicialmente nos
preocupamos em or-
ganizar a sua legisla-
ção, adequando-a a
nossa realidade atual.
Dentre essas adequa-
ções, foram feitas mu-
danças relevantes no
Estatuto e nas demais
Leis relativas às ações
desenvolvidas pela
Fundação. Realizamos
inúmeras melhorias no
Parque do Sabiá, den-
tre elas a construção
de uma Cascata, de
um Deck para visita-
ção e do Viveiro Lady Lene para plan-
tio de espécies cuja finalidade é su-
prir as necessidades do Parque, im-
plantação de cinco academias de gi-
nástica, visando descentralizar o gran-
de fluxo de pessoas em uma só locali-
dade do Parque e estamos instalando
uma academia que irá atender o por-
tador de necessidade especial.

O Estádio João Havelange foi ob-
jeto de várias adequações em atendi-
mento às exigências do Estatuto do
Torcedor. Tivemos a alegria de rece-
ber nesses últimos dois anos impor-
tantes competições como os Jogos do
Campeonato Brasileiro de Futebol e no
Sabiazinho recebemos a Liga Mundial
de Vôlei, o Desafio das Estrelas do
Basquete, os Harlem Globetrothers, a
Seleção Brasileira de Futsal, além de
várias competições nacionais e inter-
nacionais. Outra iniciativa que consi-
deramos de extrema importância foi a
implantação do Programa Agita Uber-
lândia, que incentiva a prática despor-
tiva em inúmeros pontos da cidade,
com presença de equipe multidiscipli-
nar (educador físico, enfermeiros).

GAZETA - Uberlândia ganhou
destaque com professor Alberto
Martins à frente da Futel na área do
Paradesporto. Você continuou e vá-
rios prêmios foram conquistados.
Qual a estrutura hoje na Futel para
esta área?

FUTEL

Carrijo - O Professor Alberto rea-
lizou grandes conquistas para o pa-
radesporto e nós demos andamento
a esse projeto que, a meu ver é im-
prescindível para a cidade de Uber-
lândia, além do repasse de verbas
para as equipes, reestruturamos o pa-
radesporto para melhor atender a co-
munidade praticante e, entre as de-
mandas renovamos as parcerias com
os melhores locais e realizamos as
reformas das estruturas próprias da
FUTEL. No caso dos parceiros estão
conosco SESI, com a Vila Olímpica,
que tem uma estrutura de primeiro
mundo voltada para o atletismo; a
UFU, com o Campus da Faculdade de
Educação Física (bocha, halterofilis-
mo). Como estrutura própria, o Sabi-

azinho, que tem uma
excelente academia
para atendimento do
halterofiismo, do Po-
werlifting e prepara-
ção física geral de
atletas de várias mo-
dalidades; o UTC  que
atende a natação e,
em breve o Parque
Aquático que está
sendo construído e
atenderá também o
paradesporto, além
de todos os núcleos
de esporte da FU-
TEL, que são porta

de entrada para a prática de esporte.

GAZETA - Alguns novos avanços
para os paradesportistas?

Carrijo - Avançamos muito nos úl-
timos três anos e graças à atenção em
pontos estratégicos como Recursos
Humanos, além da coordenação para-
olímpica, implementamos as ações no
paradesporto com criação do Progra-
ma Uberlândia Paraolímpico-PUP. De-
signamos professores capacitados
para trabalho direto com o parades-
porto em turmas especializadas. Hoje
são 06 profissionais da Prefeitura tra-
balhando exclusivamente com para-

desporto. Esse é o maior número de
profissionais que a Futel já teve.

SAÚDE - Pensando em oferecer as
melhores condições para que o aluno
do paradesporto possa atingir seus
mais elevados níveis de resultados,
iniciamos em 2011, em parceria com
Secretaria de Saúde, o projeto de aten-
ção à saúde do atleta.

TRANSPORTE - em parceria com
Settran melhoramos horários das li-
nhas que tem maior fluxo de atletas
usuários de cadeira de rodas; efetivou-
se mudanças no trajeto de algumas li-
nhas, pontos de parada para atender
os locais com maior fluxo de alunos e
reserva de vagas para estacionamen-
to próximo aos locais de prática.

BOLSA ATLETA - pelos resultados
alcançados os atletas a cada ano tem
assinado diretamente com Governo
Federal e Governo Estadual contrato de
patrocínio que tem possibilitado retor-
no financeiro aos atletas.

GAZETA - E para os atletas de
outras modalidades?

Carrijo - Para as outras modali-
dades o investimento não foi diferen-
te. Estamos dia a dia melhorando
nossos equipamentos esportivos, e
como prioridade estamos trabalhan-
do incansavelmente no desenvolvi-
mento do esporte para as crianças e
adolescentes, na faixa etária de 7 a
17 anos. Em nosso atendimento, um
dos grandes objetivos está sendo a
iniciação esportiva que possibilita
democratizar o acesso ao esporte de
qualidade, como forma de inclusão
social, contribuindo para a efetiva-
ção dos direitos de construção da
cidadania dos atendidos que, na sua
maioria, estão buscando um espaço
na prática esportiva. Como base para
o treinamento de alto rendimento, o
UTC - juntamente com a Futel/PMU,
desenvolve atividades como o vôlei
masculino, natação, futsal e basque-
te, que representam a cidade de Uber-
lândia nos eventos esportivos: JIMI;
JABS; JUBS e JEBS.

Antônio Carrijo desenvolveu mudanças estruturais e criou projeto para o “Novo Parque do Sabiá”

Pedreiros trabalham em nova fachada do Parque do Sabiá

Outra iniciativa que
consideramos de

extrema importância
foi a implantação

do Programa Agita
Uberlândia, que

incentiva a prática
desportiva em inúmeros

pontos da cidade,
com presença de

equipe multidisciplinar
(educador físico,

enfermeiros).
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Fundação CDL Uberlândia faz seleção
Fundação CDL anuncia
que está aberto o pro-
cesso seletivo para o
preenchimento de uma

série de vagas de emprego e
estágio. As oportunidades são
para empresas de diversos seg-
mentos. Uma destas empresas
é o Bob´s, uma rede de Fast

Food que está contratando para
os cargos de Gerente Geral, As-
sistente de Gerente, Monitor e
Atendente, em Uberlândia e para
Assistente de Gerente, em Ube-
raba. Para trabalhar em um dos
restaurantes do Bob´s é neces-
sário ter mais de 16 anos e cur-
sar o ensino médio.

MAIS OPORTUNIDADES

A Fundação CDL Uberlândia ainda tem vagas para
almoxarife, programador, analista de crédito, assis-
tente de TI, atendente, atendente balconista, opera-
dor de máquina, atendente de lanchonete, atendente
SAC, auxiliar administrativo, auxiliar de estoque, au-
xiliar de lanchonete, auxiliar de produção, auxiliar de
serviços gerais, caixa - consultor comercial, consul-
tor de vendas, recepcionista, recepcionista atenden-
te, operador de cobrança, auxiliar de escritório, auxi-
liar de produção, serviços gerais, vendedor externo,
vendedor, monitor de sala e auxiliar de escritório. Os
Estágios são para as áreas de Ciências Contábeis e
Administração.

s interessados em concorrer às
vagas oferecidas por intermédio
da CDL Uberlândia devem ca-
dastrar seus currículos na Fun-

dação CDL, das 8h às 17h. Mais infor-
mações pelo telefone (34) 3239-3458.
Para as vagas do Bob's de Uberaba os
currículos devem ser enviados para o
email: secretaria@fral.com.br.

Perda de documentos

O consumidor que
necessitar fazer a
inclusão de CPF, RG,
carteira de trabalho
ou até cartões de
crédito e cheques
em consequência
de perda ou roubo,
junto ao banco de
dados do SPC Brasil
deve antes procurar
a delegacia mais
próxima de sua
residência para

registrar o Boletim de
Ocorrências (BO). Após
essa medida, o BO deve
ser entregue na Central de
Atendimento SOS Alerta
da CDL Uberlândia.
O registro do alerta pode
ser feito provisoriamente
pelo telefone (34) 3239-
3500, porém, para que
permaneça no sistema
de forma definitiva,
o BO precisa ser entregue
no prazo de 48 horas.

CDL Uberlândia oferece aos as-
sociados a “CDL Saúde”. O ser-
viço disponibiliza adesão a con-
vênios na área médica e odon-
tológica a preços e condições
especiais, e com benefícios
exclusivos. Atualmente, a “CDL
Saúde” tem como parceiros em-

presas de renome como a Unimed Uberlân-
dia, PLAM e Uniodonto. Para saber mais so-
bre os benefícios dos planos acesse http://
www.cdludi.org.br ou ligue (34) 3239-3451.

CDL Saúde para associados



Siga a Fiemg Regional Vale do Paranaíba:
www.twitter.com/fiemgregionalvp  e www.flickr.com/photos/fiemgregional
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Um novo Parque do Sabiá
urante a semana, o Parque do
Sabiá recebe um público
médio de 10 mil usuários.
Nos finais de semana o nú-

mero chega a 20 mil. Para atender à
demanda e propiciar um local de lazer
agradável, Antônio Carrijo projetou e
cuida, de perto, da reforma do local.

Novas entradas de usuários, esta-
cionamento de veículos, academia,
passagens de pedestres, cascatas,
tudo foi elaborado pelo diretor presi-
dente da Futel. Segundo ele, o Parque
do Sabiá, no município de Uberlândia,
é um exemplo de parque urbano que
oferece aos visitantes uma área de la-
zer e mantém a vegetação nativa típi-
ca do cerrado, assegurando a conser-
vação ambiental no perímetro urbano.

GAZETA - Quais as melhorias
estruturais do Parque?

Carrijo - A abertura do portão da
avenida Anselmo Alves dos Santos,
possibilitando acesso mais seguro aos
usuários, deixando independente a
entrada de veículos e pedestres; cons-
trução e pintura do passeio em toda a
extensão lateral da entrada localizada
do lado do bairro Santa Mônica, pro-
porcionando maior segurança aos usu-
ários que não dividem mais o espaço
com os veículos; reestruturação e re-
forma da sede do escritório da Admi-
nistração do Parque do Sabiá, de fren-
te ao quiosque, viabilizando maior fa-
cilidade de acesso do usuário ao aten-
dimento do Parque; colocação de pla-
cas indicativas e educativas de divul-
gação de programação de atividades
da Futel, do Parque e dos Núcleos de
Esporte. Também priorizamos a cria-
ção do Espaço Saúde no interior do
Parque, parceria com empresa priva-
da; convênio com a iniciativa privada
no atendimento de enfermagem para
usuários do Parque do Sabiá no Espa-
ço Saúde; reforma da casa do antigo
escritório para abrigar a Mini-Bibliote-
ca do Parque do Sabiá; instalação de
Wireless para possibilitar acesso à in-
ternet sem fio, na área interna do Par-

Uma das peculiaridades de Uber-
lândia são seus diversos poliesporti-
vos e áreas de lazer. Os campos de
futebol são padrões e as quadras po-
liesportivas recebem um grande nú-
mero de usuários. Este, por si só, já é
um diferencial que merece ser levado
em conta. Nesta área, a Futel tem se
empenhado, ao máximo, para que a
população pratique atividades espor-
tivas próximo de seus lares.

GAZETA - Quantos poliesporti-
vos temos hoje?

Carrijo - Ao todo temos 22 Nú-
cleos de Esportes em Uberlândia, que
recebem atividades desenvolvidas
pela FUTEL/PMU. Entre eles estão os
Núcleos que fizemos parceria para po-
dermos utilizar e atender a comuni-
dade daquela região, sendo: Vila Olím-
pica do Uberlândia Esporte Clube, no
Shopping Park; o Centro Esportivo
Social Alexandrino Garcia (Cesag), no
bairro Alvorada e no Estádio Airton
Borges, que pertence à Liga Uberlan-
dense de Futebol (LUF), no Bairro Ti-
bery, que atende também a região dos
bairros Brasil e Aparecida. Todos os
Núcleos possuem energia elétrica, e
o diferencial foi que implantamos o
Programa Agita Uberlândia no perío-
do noturno em 22 locais da cidade de
Uberlândia e iremos implantar em
mais cinco locais o Agita Uberlândia.

GAZETA - Alguns poliesportivos
acabam servindo para pessoas que
fazem mal uso (usuários de drogas
nos locais). O que a Futel tem feito
para inibir esta prática?

Carrijo - Para coibir a entrada des-
se tipo de pessoa, estamos movimen-
tando cada vez mais o Poliesportivo,
com turmas da Iniciação Esportiva e
Agita Uberlândia, além da parceria com
a Polícia Militar. A presença da comu-
nidade realizando atividades está fazen-
do com que os usuários de drogas não
permaneçam no Poliesportivo e, com a
implantação do Agita Uberlândia, a pre-
sença frequente da Polícia Militar, fa-
zendo ronda ou atividade no local.

GAZETA - Quantos bairros possu-
em poliesportivos ou praças de es-
porte?

 Ao todo são 21 bairros e o distrito
de Tapuirama que atendem aos bairros
das regiões.

GAZETA -  Algum bairro será con-
templado com praças esportivos ou
poli este ano?

Carrijo - Sim, as comunidades dos

bairros Shopping Park e Residencial
Campo Alegre serão beneficiadas
com espaços multiuso para a práti-
ca de atividades esportivas e cultu-
rais, cada um com 7.000m², uma
quadra poliesportiva e um anfiteatro
cobertos, quadra de vôlei de areia,
pista de skate, parquinho, salas mul-
tiuso, biblioteca, telecentro, espaço
para exposições, vestiários, um ci-
neteatro que comportará 125 pesso-
as e um palco, com coxias e cama-
rins. O anúncio foi feito pelo prefeito
Odelmo Leão ainda em dezembro
(29), em uma solenidade realizada na
sala de reuniões de seu gabinete,
para assinatura de convênio com a
Caixa Econômica Federal. A Prefei-
tura obteve R$ 3 milhões de reais e
investirá R$ 330 mil, além de dispo-
nibilizar duas áreas de sete mil me-
tros quadrados e infraestrutura urba-
na, como: água, esgoto, drenagem
pluvial, energia elétrica, serviço de
terraplanagem e despesas para fun-
cionamento e manutenção.

Carrijo projetou e acompanha, de perto, as mudanças estruturais

CIDADE ESTRUTURADA PARA O ESPORTE

que - entrada do Tibery.
Uma nova metodologia de ativida-

des vem sendo estudada pelos profis-
sionais da fundação. Para isso estão
promovendo a readequação de uma
quadra para acomodar as aulas de gi-
nástica do Programa "Agita Uberlân-
dia"; criação de um controle diário
(manhã/tarde/noite) do nível da com-
porta da represa, com uma comissão
interna  com objetivo de traçar plano
de ação emergencial em caso de chu-
va de grandes proporções; construção
do Viveiro (Lady Lene) para cultivo de
espécies para suprir necessidades do
Parque e canteiros para plantio de ver-
duras (horta); construção de um lago
ornamental para colocação de peixes
ao lado do viveiro.

Estamos em construção da Praça
do Servidor no interior do Parque do
Sabiá, construção de uma Cascata pró-
ximo ao Viveiro e Bosque Lady Lene;
plantio de espécies para formação do
bosque ao lado do viveiro; iluminação
da quadra do Mundo da Criança; ilu-
minação do estacionamento do lado do
Santa Mônica; construção dos bebe-
douros e iluminação na Pista de Ska-
te, no Sabiazinho; construção do Deck
na lagoa do Parque; construção da
Cascata Recanto das Águas, próximo
ao Espaço Saúde e, estamos ainda,
construindo uma academia para aten-
der aos portadores de necessidades
especiais, deficientes físicos e pesso-
as da terceira idade.

GAZETA - Como está o Zoológico?

Quantos funcionários e espécies?

Carrijo - O zoológico é de respon-
sabilidade da Secretaria de Meio Am-
biente, que mantém uma equipe com-
posta por agentes de serviços gerais,
auxiliares de veterinária, técnico em
agropecuária, agentes patrimoniais,
agentes de apoio operacional, bióloga,
veterinários e educadores ambientais
em um total de 35 pessoas. De acordo
com o último censo anual, hoje exis-
tem 244 animais no zoológico, distri-
buídos entre aves, répteis e mamífe-
ros e 52 espécies.

GAZETA - E o Parque Aquático?
Quando deverá ficar pronto?

Carrijo - A parte de fundação está
pronta, agora falta a parte estrutural. Com
esse período de chuvas, as obras deram
uma parada, mas assim que o clima aju-
dar recomeçaremos. De agora em dian-
te, as obras avançam mais rápido. Nos-
sa intenção é de entregar o Parque Aqu-
ático até o mês de outubro de 2012.

GAZETA - Qual mensagem aos
uberlandenses?

Carrijo - Nosso desejo é que as
pessoas possam se conscientizar da
importância da atividade física, do
bem estar e da saúde. Criamos 22
Agita Uberlândia pensando nas pes-
soas, e vamos criar mais cinco. Nos-
so sonho é possibilitar a atividade físi-
ca para as pessoas.

Bebedouros foram melhorados e sempre próximos a um quiosque
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Arrastão Contra a Enchente
busca ajudar desabrigados

Por causa da chuva, Minas Ge-
rais tem 185 municípios em estado
de emergência e cerca de 3,2 mi-
lhões de pessoas foram afetadas, de
acordo com o balanço divulgado na
terça-feira (17) pela Coordenadoria
Estadual de Defesa Civil. Os dados
consideram municípios que enfren-
tam problemas decorrentes de tem-
porais desde outubro, início do perí-
odo chuvoso. Em Minas, 247 muni-
cípios foram afetados de alguma for-
ma pela chuva. Cerca de 58 mil pes-
soas ficaram desalojadas e mais qua-
se seis mil estão desabrigadas. Ain-
da, segundo a Defesa Civil, três pes-
soas estão desaparecidas e 17 mor-
reram por causa da chuva no estado.
Desde outubro, 819 casas e 376 pon-
tes ficaram destruídas.

Cientes dos dramas enfrentados

pelas famílias mineiras, entidades de
Uberlândia e Araguari se uniram para
arrecadar doações. A Fiemg Regio-
nal Vale do Paranaíba, idealizadora do
projeto, junto aos Sindicatos Patro-
nais, Sesi, Senai, com apoio do Co-
mitê de Sustentabilidade, organiza-
ram-se e criaram a campanha Arras-
tão Contra a Enchente.  "Fomos to-
cados com as tragédias destas fa-
mílias e não vamos ficar de braços
cruzados. A campanha Arrastão Con-
tra a Enchente é mais uma das vári-
as ações desenvolvidas pela Fiemg
e entidades parceiras de contribuir
para uma sociedade mais justa. Nos-
so objetivo é levar um pouco de es-
perança aos que sofreram com os
fortes temporais deste verão", ilus-
tra Pedro Lacerda, presidente da Fi-
emg Regional Vale do Paranaíba.

COMO AJUDAR

O Arrastão Contra a Enchente vai receber doações de roupas, calçados,
colchões e alimentos não perecíveis. Para doar, o interessado deve se
dirigir aos seguintes pontos de coleta:
Em Uberlândia
• Sesi Senai Uberlândia - Rua Ernesto Vicentini, 245
• Sesi Gravatás - Rua Nova Ponte, 500
• Fiemg Regional Vale do Paranaíba - Av. Rondon Pacheco, 2100

EM ARAGUARI - Fiemg Regional Vale do Paranaíba - Av. Coronel Teolino
Pereira de Araújo, 711
• Sesi Senai - Rua Manuel Assis Pereira, 140

Caso ache interessante contribuir com uma quantia em dinheiro, o
Banco do Brasil disponibilizou uma conta para arrecadação. Os da-
dos para depósito são: Agência - 1229-7 / Conta Corrente - 64.529.
Mais informações pelo telefone (34) 3230-5200.

Saiba tudo sobre as
tendências da moda inverno

árias cidades de Minas Gerais estão recebendo a palestra "Sinais
e Inspirações - Inverno 2012", promovida pelo Senai e ministrada
por Alba Lima, presidente do Sindicato das Indústrias do Vestuário
de Uberlândia (Sindivestu), entidade ligada à Fiemg Regional Vale

do Paranaíba, e Uberlândia não podia ficar de fora.
Em janeiro, Alba Lima se apresenta na cidade de Montes Claros, no dia

26 de janeiro; já em fevereiro irá palestrar no dia 1º, em Governador Valada-
res; e dia 8 em Juiz de Fora. Depois, a presidente do Sindivestu retorna ao
Triângulo Mineiro para ministrar a palestra na cidade de Uberlândia, marca-
da para o dia 15 de fevereiro, às 18h30, na Fiemg - Av. Governador Rondon
Pacheco, 2100. Interessados em conhecer as tendências da moda na esta-
ção mais fria do ano devem confirmar presença pelo telefone (34) 3236-
7363 ou pelo e-mail sindivestu@sindivestu.ind.br.

Sindvestu promove LiquidaModa
De 10 a 13 de maio, o Sindvestu (Sindicato das Indústrias do Vestiário de

Uberlândia) promove no espaço de eventos Apoteose, a 17ª LiquidaModa, que
conta com o apoio da Fiemg Regional Vale do Paranaíba. Com um público
estimado de 35 mil pessoas e dezenas de marcas reunidas num só lugar, a
Feira realiza promoções, sorteios e oficinas. A cada edição, a LiquidaModa
comprova sua vocação de ser um evento de referência para toda região e um
dos maiores do estado. Segundo pesquisa realizada, 80,7% dos seus consumi-
dores aprovaram o evento e ficaram totalmente satisfeitos em suas compras.

ESCOLHA DE STANDS - As empresas que já haviam fechado contra-
to irão permanecer no mesmo local escolhido anteriormente. Quem
mais se interessar em um stand deverá entrar em contato com o Sindi-
vestu e agendar um atendimento, através dos fones: (34) 3236-7363
ou 3210-2213.

SERVIÇO - Evento: 17ª LiquidaModa
SEGMENTO: Indústrias e comércio de moda feminina, masculina, in-
fantil, praia, calçados, artesanato bolsas e acessórios. DATA: 10 a 13
de maio de 2012 - HORÁRIOS: 10h às 21h (quinta a sábado) e de 10 às
18h, no domingo.
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ooperativas de crédito do
Triângulo e do Alto Parana-
íba já oferecem financia-
mentos de baixo custo a

micro, pequenas e médias empre-
sas da região. A iniciativa faz parte
do projeto "Correspondentes Bancá-
rios do Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais (BDMG)".

Ao todo, 11 cooperativas de cré-
dito do Triângulo e Alto Paranaíba
concluíram neste mês, em Uberlân-
dia, o primeiro treinamento regional
dentro do projeto. Participaram as
cooperativas Sicoob Credicopa, com
sede em Patos de Minas; Unicred
Comércio e Sicoob Crediara, ambas
com sede em Araxá; Sicoob Credi-
carpa, em Carmo do Paranaíba; Si-

instituição de empresas
está em ascensão na cida-
de. É o que mostra uma
pesquisa da Secretaria Mu-

nicipal de Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo que foi elaborada com
base no quantitativo de formalizações
enviado pela Junta Comercial de Mi-
nas Gerais (Jucemg). O relatório de de-
sempenho aponta um crescimento de
13,3% na abertura de empresas em
2011 em relação ao ano de 2010. O
desenvolvimento de políticas públicas
voltadas para os micro e pequenos em-
preendedores, facilidades para a for-
malização e manutenção de negócios,
qualificação e investimentos são algu-
mas das iniciativas da administração
municipal para aumentar os índices.

coob Credicampina, em Campina
Verde ; Sicoob Uberaba; Sicoob Co-
opacredi, em Patrocínio; Sicoob Cre-
ditril, em Uberlândia; Sicoob Credi-
parnor, em Paracatu; Sicoob Araco-
op, em Araguari; Sicoob Credipinho,
em João Pinheiro ; e Sicoob Credisg,
em São Gotardo.

"A partir de agora, todas já estão
aptas a representar o BDMG em suas
respectivas cidades como correspon-
dentes bancários", afirma a gerente
executiva do projeto, Aline Verneque.
Na linha de crédito mais utilizada por
micro empresas, o BDMG Gera Mi-
nas, o empresário poderá adquirir, por
exemplo, investimentos com juros de
cerca de 12% ao ano, o correspon-
dente a 0,95% ao mês.

Pesquisa registra aumento de empresas na cidade
Micro e pequenos empresários da região já
podem ter acesso a financiamentos do BDMG

Confira os números de Uber-
lândia que fazem parte do re-
latório de desempenho ela-
borado pela Jucemg:

ANO ............ CONSTITUIÇÕES
2007............ 2.163
2011 ............ 3.153
TOTAL ......... 13.246

Prazo médio para abertura de
empresas na cidade: 7 dias
Comparativos de constituições
2010 x 2011: 13,3%

Ainda de acordo com o estudo fei-
to pela Jucemg, mais de 13 mil em-
presas foram abertas de 2007 até o
ano passado, período em que o Mi-
nas Fácil está em funcionamento no
município. O programa é uma parce-
ria entre a Prefeitura de Uberlândia e
o Governo de Minas Gerais para fa-
zer com que a abertura de negócios
seja realizada de modo simplificado.
Em quatro anos, foi registrado um
aumento médio de 45% no compara-
tivo das constituições feitas em 2007
e em 2011.

O Minas Fácil também trouxe ou-
tras facilidades. A pesquisa mostra
que o tempo para consolidar os pro-
cedimentos de legalização e licencia-
mentos diminuiu de dez dias em 2010
para sete dias em 2011.

Na unidade do programa Minas
Fácil são oferecidas orientações e in-
formações gratuitas sobre os procedi-

mentos necessários para a constitui-
ção de uma empresa de modo legali-
zado. Para mais informações: Traves-
sa Joviano Rodrigues, 47, entre as
avenidas Floriano e Cesário Alvim, bair-
ro Aparecida.

O relatório de
desempenho

aponta um
crescimento
de 13,3% na

abertura de
empresas
em 2011 em

relação ao
ano de 2010.

FOTO JOSÉ LEMES
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GUSTAVO LINS
Natural de Belo Horizonte, o estilista é o único brasileiro membro da Câmara
de Alta Costura da França, que conta ainda com outros onze integrantes
oficiais da Federação Francesa da Alta Costura, chancelada pelo Ministério
do Comércio Exterior do país. Lins já trabalhou em grandes marcas como
Louis Vuitton, Dior, Jean Paul Gaultier, além da japonesa Kenzo.

Senai promove capacitação inédita na área da moda
estilista Gustavo Lins, único
latino a integrar a Semana de
Moda de Paris, irá ministrar,
a partir de fevereiro, cursos

de aperfeiçoamento em costura e em
design de moda para professores do
Senai de todo o estado. A iniciativa,
inédita, irá beneficiar instrutores de
Uberlândia.
        Profissionais de Arcos, Divinó-
polis, Formiga, Juiz de Fora, Montes
Claros, Passos, Patos de Minas, Pa-
trocínio, São João Nepomuceno e

Uberaba também receberão a visita
do estilista. O objetivo dos cursos, que
irão aliar os conceitos da alta costura
francesa com temáticas e enfoques
bem brasileiros, é habilitar os profes-
sores para que eles se tornem multi-
plicadores do conhecimento, ensinan-
do futuros profissionais do setor em
toda Minas Gerais.
As capacitações serão realizadas até o
mês de agosto e irão destacar, princi-
palmente, temas como modelagem, cor-
te e costura de vestidos e outras peças.

Autorização Ambiental de Funcionamento
"A empresa Abril Construções e Serviços Ltda, com CNPJ
42.875.401/0001-35 vem a público declarar que obteve Autori-
zação Ambiental de Funcionamento nº 05533/2011, datada de
30 de dezembro de 2011, para operar uma Usina de Produção
de Concreto Asfáltico localizada na rodovia BR-050 - km 47,5 -
Distrito Industrial de Araguari, conforme processo administra-
tivo nº 16091/2007/003/2011, com validade até 30/12/2015".

SETE forma 500 jovens uberlandenses
omo se preparar para con-
quistar o primeiro emprego?
Pensando em auxiliar os jo-
vens mineiros nesta etapa, a

Secretaria de Estado de Trabalho e
Emprego (SETE), em parceria com a
Algar Tecnologia e Uniube, investe na
qualificação profissional gratuita e, na
noite do dia 17 de janeiro promoveu
no auditório do Instituto Educacional
Shalom (Chácaras Tubalina) solenida-
de de diplomação de 500 jovens de
Uberlândia, no curso de Competênci-
as Básicas para o Trabalho.

O curso, que tem como público
alvo jovens entre 16 e 18 anos, acon-
tece em Uberlândia desde 2009, quan-
do estabeleceu as parcerias, por inici-

ativa da então coordenadora do SINE
em Uberlândia, Daisy Afonso, e em
Uberlândia, é realizado como parte do
Elos do Conhecimento, um programa
da Algar Tecnologia que oferta, além
de noções de cidadania, planejamen-
to, meio ambiente, saúde e segurança
do trabalho, que somam 40 horas aula
no módulo "Competências Básicas" da
SETE, conhecimentos de informática,
atendimento ao cliente, empreendedo-
rismo, dentre outros conceitos, com-
pletando 80 horas aulas.

Presenças

O secretário Adjunto de Estado
de Trabalho e Emprego, Hélio Rabe-

lo, esteve presente no evento jun-
tamente com o deputado estadual
Tenente Lúcio; a secretária munici-
pal de Desenvolvimento Social e
Trabalho, Iracema Barbosa Mar-
ques; os vereadores Jerônima Car-
lesso, Murilo Ferreira e William Al-
vorada; a superintendente de Polí-
tica de Geração de Emprego da
SETE, Ligia Lara; representando a
Algar Tecnologia, Hamilton Reis,
Carlos Maurício e Cida Garcia; o su-
perintendente da Uniube, Marcos
Tanner; o diretor da SETE em Uber-
lândia, Sandoval Pinheiro Machado
e a atual coordenadora do SINE
Uberlândia, Maria de Lourdes Rosa
(Lurdinha).

O bonito auditório da Shalom esteve lotado durante o evento

FOTOS NILSE MARTINS

COMPETÊNCIAS BÁSICAS EM 2011
curso busca conceder
uma formação cidadã
aos beneficiários dos

projetos por meio de um con-
junto de conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes e capaci-
dades. Além disso, as aulas
objetivam levar ao cidadão
aptidões que o habilitam para

o desempenho de várias atividades no
mercado de trabalho e foram todas
ministradas na Uniube pelas instru-
toras do programa "Elos do Conheci-
mento" da Algar Tecnologia, Isadora
Matos de Freitas, Lana Bernardes de
Oliveira, Larissa Gomes Dias, Sema-
dar Silva Rozette e Vanessa Cristina
dos Santos. A metodologia das aulas

baseia-se na utilização de filmes,
vídeos, imagens, cartilhas, dinâ-
micas em grupo, com intuito de
tornar mais ativa a participação
de cada aluno, propiciando aos
educandos a liberdade da cons-
trução dos saberes. Em 2011,
2.060 trabalhadores de 97 muni-
cípios realizaram o curso.

Pais, alunos e autoridades convidadas durante a solenidade de diplomação na semana passada

O Uberlândia Shopping, empreen-
dimento da Sonae Sierra Brasil, que irá
abrir ao público em 28 de março, anun-
cou na semana passada que grandes
marcas farão parte das opções de
moda do empreendimento. Dentre elas
se destacam a Le Lis Blanc, Noir Le
Lis, John John, Brooksfield e Brooks-
field Donna, que farão parte do mix
fashion do novo Shopping.

Focada em vestuário e acessórios
de moda feminina de alto padrão, a Le
Lis Blanc terá uma unidade no empre-
endimento. Do mesmo grupo varejis-

ta, a Noir Le Lis, será a estreia da em-
presa no segmento de moda masculi-
na. Os visitantes do Uberlândia Shop-
ping também encontrarão os jeans pre-
mium da John John, com modelagem,
costura e lavagem especiais que tra-
zem um resultado exclusivo.

A Brooksfield, voltada para a
moda masculina clássica e elegan-
te, irá oferecer desde ternos e cos-
tumes até uma linha casual comple-
ta. A marca deu origem à grife femi-
nina Brooksfield Donna, que também
terá loja no Uberlândia Shopping,

com roupas e acessórios para mu-
lheres sofisticadas.

Além destas cinco operações que
acabam de ser confirmadas, o empre-
endimento também irá oferecer no
segmento de moda as lojas All Bags,
Crocs, Emporio Naka, Siberian, Victor
Hugo, e as operações locais F.R
H.U.E.B Jewellery e Lela Acessórios.

No Uberlândia Shopping, que está
localizado na Avenida Paulo Gracindo,
região sul da cidade, já estão em fun-
cionamento a lojas Leroy Merlin e
Walmart.

Sonae confirma novas marcas no segmento de moda

UBERLÂNDIA SHOPPING





09 25 a 31/01/2012

Quem comemorou aniversário
no sábado passado, dia 21, foi
a sempre linda Vanessa Me-
lazzo, secretária na Revista
Dystak's. Ao lado do namora-
do Luiz Carlos Simão e dos
pais Evanise e Carlos Henrique
Melazzo, Vanessa recebeu
amigos em sua residência no
Tibery para o tradicional "Pa-
rabéns a você".

Aos 17 anos, Sarah Adelai-
de de Menezes Campos foi
aprovada no recente vesti-
bular da UFU para o curso
de Medicina, um dos mais
concorridos do país. Aluna
do Instituto Teresa Valsé,
esta geminiana é filha do
casal Marilene/João Geral-
do Campos, gerente da Cai-
xa Econômica Federal. Pa-
rabéns.

E quem está todo radiante aqui
na redação do jornal é o Ade-
mir Reis. Sua única (por en-
quanto) neta, Lara Torido, co-
memora seu 1º aniversário nes-
ta quinta-feira, dia 26 de janei-
ro. Com seus lindos olhos cor
violeta, ela canta parabéns ao
lado da mamãe Janaína Torido
e de toda a família. Felicidades,
Lara! (Foto Adriana Facury)

A recepcionista da Funda-
ção Maçônica, Denise Mar-
tins, é uma das aniversari-
antes do mês de janeiro.
Sempre sorridente e solí-
cita atende aos usuários e
funcionários com a mes-
ma simpatia. Festa? Só ela
e o marido e os mais ínti-
mos. Parabéns!

Aniversariante do domingo,
29, o jornalista e mestre em
História, Marden Aleandro
Rangel, braço direito da Ana
Paula, na Secretaria de Co-
municação Social. Desde que
foi promovido à função de
principal assessor da Secom,
vem fazendo um brilhante
trabalho. Merece nossos
cumprimentos pela data.
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Na solenidade de diplomação de 500 jovens de Uber-
lândia no curso de Competências Básicas para o Traba-
lho, na semana passada: Hamilton Reis, Ligia Lara, Cida
Garcia, deputado Tenente Lúcio, o secretário Adjunto
de Estado de Trabalho e Emprego, Hélio Rabelo, Irace-
ma Marques e o diretor da SETE em Uberlândia, Sando-
val Pinheiro Machado.
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Colabore com a coluna Canto do Galo, enviando notas para:
appudi@appuberlandia.com.br

Indústria pode se fortalecer neste ano

Compra Consciente

Nova vaga

oi apenas no último mês de
2011 que o Índice de Confian-
ça na Indústria (ICI) conseguiu
alta, subiu 1,1%, em relação a

novembro, de acordo com pesquisa
divulgada pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). Esta foi a única elevação
do indicador em 2011. Na compara-
ção com dezembro de 2010, o ICI tem
queda acumulada de 10,8%. O ICI não
mostrava resultados positivos desde-
dezembro do ano passado, quando
teve alta de 1,6%, o que conforta um
pouco o setor industrial. Mas, apesar
da variação positiva no mês, o índice
ficou em 101,8 pontos, um resultado
ainda inferior à média histórica des-
de 2003, de 103,9 pontos.

De forma geral, os principais indica-
dores da indústria mostram que este foi
um ano difícil para o setor. Em Minas
Gerais, a situação não foi diferente. A
indústria mineira perdeu sete posições
no ranking de crescimento da produção

Com dificuldades em 2011,
setor prevê melhorias
após segundo semestre.
Presidente da Fiemg Regional
VP analisa perspectivas
para 2012

física industrial brasileira e despencou
de segundo lugar, em 2010, para a nona
posição em 2011. É o que apresentou o
estudo realizado pela Federação das In-
dústrias de Minas Gerais (Fiemg). Para
a entidade, a estimativa é que a produ-
ção física de Minas termine o ano com
acréscimo de apenas 0,1%, já a proje-
ção para 2012 aponta avanço de 1%.
"Não foi um ano fácil para a maioria das
empresas, poucos setores foram bem,
na realidade somente a cadeia produti-
va da construção civil lucrou este ano.
Os demais setores tiveram diversas di-

ficuldades, como falta de mão de obra
qualificada, juros exorbitantes, carga
tributária crescente e legislação mais
onerosa", avalia Pedro Lacerda, presi-
dente da Fiemg Regional Vale do Para-
naíba. Ainda de acordo com Lacerda,
tanto o setor quanto o país podem so-
frer ainda mais, caso algumas medidas
não sejam tomadas. "O Brasil pode per-
der obonde da história se as reformas
estruturantes não forem votadas no
Congresso. Falta de cobrança aos três
poderes não é, pois já estamos roucos
de tanto falar", afirma.

Pedro Lacerda, presidente da Fiemg Regional Vale do Paranaíba

FOTOS DIVULGAÇÃO

INFORMAÇÕES DO LIRAa:

e todos os objetos caracteriza-
dos como criadouros, 43% são

depósitos que o próprio morador
pode desfazer.

rande maioria dos focos foram
encontrados nos domicílios

(96%). Os quintais registraram 94%
dos índices de infestação e o interi-
or das residências, 6%.

s cinco depósitos predominantes
encontrados na pesquisa foram:

lata de 18 litros (8,4%), balde (6,3%),
bebedouro de animais (5,9), prato de
plantas (5,9%) e pneus (5,6%).

Índice de infestação em janei-
ro de 2011 era de 3%. De acor-

do com levantamento realizado em
2012, com base no mesmo perío-
do, foi registrada queda para 2,8%.

Quintais são apontados como
principais focos do mosquito

DENGUE

O Centro de Controle do Zoono-
zes (CCZ) divulgou nesta segunda-
feira (16), o primeiro Levantamento
Rápido do Índice de Infestação de
Aedes aegypti (LIRAa) de 2012. O
resultado de 2,8% é inferior ao índi-
ce do mesmo período do ano pas-
sado, quando o registrado foi de
3,0%.

Devido ao período de chuvas, os
cuidados devem ser intensificados
para que os recipientes não arma-
zenem água parada. A partir da pes-
quisa, foi diagnosticado que os prin-
cipais focos são as latas de 18 li-
tros, baldes, bebedouros de ani-
mais, pratos de planta e pneus, sen-
do que grande maioria foram encon-
trados nos quintais.

"Geralmente os criadouros eram
mais presentes dentro de casa. Mas
nesse período chuvoso, o LIRAa

mostrou que os quintais são os prin-
cipais motivos de preocupação. Isso
se deve especialmente às chuvas
que caem desde outubro de 2011.
Elas geram uma constante circula-
ção de água nos recipientes e faz
com que, até mesmo os depósitos
que foram tratados, voltem a ser
foco de infestação muito rapidamen-
te", explicou José Humberto Arru-
da, coordenador do Programa Mu-
nicipal de Combate à Dengue.

Para reduzir a infestação do
mosquito, o CCZ trabalha diariamen-
te em todos os setores de Uberlân-
dia. Ainda de acordo com o coorde-
nador, as ações para o controle da
dengue estão em constante melho-
ramento e para isso precisa do apoio
da comunidade mantendo quintais
limpos e eliminando objetos que
possam acumular água parada.

NEM TUDO SÃO PEDRAS
Para o presidente Lacerda, o ano de 2012 começa frio economicamente, devido à crise na
Europa. Porém, por ser ano de eleições, pode esquentar a economia a partir do segundo
trimestre (abril em diante). "A partir daí teremos algo positivo na média anual. O reajuste
do salário mínimo vai injetar R$ 47 bilhões na economia brasileira e isso pode manter o
nível atual do PIB, que esperamos que feche 2012 em torno de 3,5%", prevê.

Triângulo aquecido

Os mineiros do Triângulo "mexem os pauzinhos" para impulsionar o mercado regional. Recentemente foi
inaugurada uma unidade da montadora chinesa JAC Motors, a primeira concessionária da região, em Ube-
raba. E para potencializar ainda mais o pólo logístico de Uberlândia, duas montadoras estudam novas unida-
des na cidade, a Volkswagen e a norte-americana Chrysler, mas somente a Volks já está em entendimento
com o governo de Minas.

Encontros APP
APP comunica que os encontros
semanais de trabalho estão de vol-
ta oficialmente todas as quintas-fei-
ras, às 8h, na sede da APP (FIEMG).
Depois de alguns dias de recesso, a
Associação se prepara para os no-
vos desafios de 2012.

O projeto “Compra Consciente”,
do Núcleo de Responsabilidade
Social da APP, dirigido por He-
len Novaes, vem cumprindo seu
papel e ganhando destaque na
mídia. A primeira campanha,
desenvolvida pela Fórmula P, ga-
nhou repercussão em diversas
rádios e sites. Destaque para o
portal Minas Marca que divul-
gou um case sobre o tema.

       De cara nova
2012 começou com novidades na gra-
de de programação do Canal da Gente.
“Somos Apaixonados Por Gente” é a
nova mensagem que o Canal traz para
seus telespectadores, além da parte
visual que foi toda repaginada com no-
vas vinhetas. “Gente que sonha, gente
que cuida, gente que dedica”.

A know how abriu mais vagas para o mercado publicitário. Dessa vez, a
agência está contratando um profissional para o atendimento e outro para
a produção. Os interessados devem encaminhar os currículos para:
knowhow@knowhownet.com.br

       Ares
A Ares Assessoria de Comunicação
começou o ano com muito trabalho.
A empresa acaba de fechar contrato
com a Elglobal Construtora, Park Idio-
mas Franchising e a empresa especi-
alizada em eventos culturais Art 4U.
Além disso, a Ares vem auxiliando o
UEC no desenvolvimento do Plano de
Comunicação para 2012 e é a atual
responsável pela produção do conteú-
do regional da revista Metal Nobre.
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VENDO CONSÓRCIO
Contemplado p/compra de Imovél.

Valor crédito R$ 175.000,00
com 2 parcelas pagas.

Parcelas restantes de R$ 1.077,14

CONTATO: (034) 9211-3802
Osvaldo

Em todos os domingos de janeiro
e fevereiro acontecem jogos de fute-
bol society na Primeira Copa Terrão
Society Morumbi/Dom Almir, onde três
jogos são realizados. As equipes se
enfrentam em jogos diretos (todos se
confrontam). Ao final, as quatro me-
lhores equipes farão as semifinais em
jogo único, os vencedores dos confron-
tos disputarão o título e as outras dis-
putarão terceiro lugar.  A competição
acontece na rua Canoas, s/nº, no ter-
reno do antigo lixão, na divisa dos bair-
ros, próximo ao Uberlândia Viva.

O Torneio é realizado pela CUFA -
Uberlândia em parceria com a A.P.C.
(Associação Pés no Chão). Os organi-
zadores esperam realizar o torneio
sempre no mês de janeiro de cada ano.

professor de Jiu-Jitsu
da Academia Takey de
Uberlândia, Fabiano Me-
nezes, esteve presente

no maior evento de lutas do mun-
do, o UFC 142, que aconteceu no
Rio de Janeiro. O seu mestre,
Gabriel Gonzaga "Napão", lutou
no evento e venceu.

Fabiano Menezes participou
da preparação dos atletas da
equipe Team Link, de Napão e
Marco Alvan, brasileiros que re-
presentam nosso país no EUA.

Napão venceu seu adversá-
rio no que ele sabe melhor, o Jiu-
jitsu. Fabiano Menezes esteve
também com Wallid Ismail, um
dos organizadores do evento.

Os alunos uberlandenses de
Fabiano reuniram-se para assis-
tir às lutas e vibraram muito com
a vitória da equipe. Gabriel Gon-
zaga "Napão" deve comparecer
em breve para um seminário na
academia e comentar seu retor-
no ao UFC.

COPA TERRÃO SOCIETY

Morumbi e Dom Almir sediam torneio
FOTO JOEL RODRIGUES

Fundação Uberlandense do
Turismo, Esporte e Lazer
(Futel) disponibilizará no
portal da Prefeitura de
Uberlândia o regulamento e

a ficha de inscrição para a XI Copa
Futel de Futebol, que será realizada
de quatro de março a 15 de abril.

Cada equipe interessada em se
inscrever deverá preencher a ficha
cadastral e, juntamente com o docu-
mento do responsável, maior de 18
anos, entregá-la na Arena Multiuso
Presidente Tancredo Neves (Sabiazi-
nho), entre os dias 1º e 10 de feverei-
ro, das 12h às 17h. A reunião técnica
será realizada no dia 13 de fevereiro.

Para edição de 2012, a Futel au-
mentou a participação do número de
equipes, passando de 16 para 32.
"Como houve uma grande procura no
ano passado, resolvemos dobrar o nú-
mero de equipes para dar a oportuni-
dade de participação a outros atletas
e assim aumentar ainda mais o nível
da competição", afirmou Antônio Car-
rijo, diretor-geral da Futel.

Inscrições para a XI Copa Futel
de Futebol começam em fevereiro

DIVULGAÇÃO

UBERLÂNDIA NO RIO UFC 142



12 25 a 31/01/2012

CONTINUA NA PÁGINA 13

Relatório da Administração
Senhores Associados,
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis do Exercício de 2011 da Cooperativa de Crédito
de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, na forma da Legislação em vigor.

1. Política Operacional
Em 20 de janeiro de 2011 o SICOOB CREDITRIL completou dezenove anos mantendo sua vocação de instituição
voltada para fomentar o crédito para seu público alvo, os cooperados. A atuação junto aos seus cooperados se dá
principalmente através da concessão de empréstimos e captação de depósitos.

2. Avaliação de Resultados
No exercício de 2011, o SICOOB CREDITRIL obteve um resultado de R$2.091.979,93 representando um retorno
anual sobre o Patrimônio Líquido de 13,32%.

3. Ativos
Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$34.510.592,32. Por sua vez a carteira de crédi-
tos representava R$31.947.884,41.

A carteira de créditos encontrava-se assim distribuída:

Carteira Rural R$ 9.883.992,74 30,94%
Carteira Comercial R$22.063.891,67 69,06%

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2011 o percentual de 19,13% da carteira, no
montante de R$6.110.262,73.

4. Captação
As captações, no total de R$47.136.298,59, apresentou uma evolução em relação ao exercício anterior de 26,71%.

As captações encontravam-se assim distribuídas:
Depósitos à Vista R$18.481.618,76 39,21%
Depósitos a Prazo R$28.654.679,83 60,79%

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2011 o percentual de 28,07% da captação,
no montante de R$13.231.249,09.

5. Patrimônio de Referência
O Patrimônio de Referência do SICOOB CREDITRIL era de R$15.412.482,57. O quadro de associados era composto
por 5830 Cooperados, havendo um acréscimo de 6,17% em relação ao exercício anterior.

6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites de alçadas pré-
estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com
análise do Associado através do "RATING" (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez
das operações.
O SICOOB CREDITRIL adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acordo com as diretrizes
estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682, havendo uma concentração de 97,35% nos níveis de "A" a "C".

7. Governança Corporativa
Governança Corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos e externos, que permitem aos associ-
ados definir e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios
cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.
Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembléia geral, que é a reunião de todos os associados,
o poder maior de decisão.
A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separação de funções. Cabem ao Conse-
lho de Administração as decisões estratégicas e à Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no
seu dia a dia.
A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado diretamente pelo SICOOB CENTRAL
CECREMGE, que, por sua vez, faz as auditorias internas.
Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento dos
Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil,
órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa.
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para
exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o Manual de Crédito, aprovado, como muitos outros
manuais, pela confederação SICOOB e homologado pela Central.
Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno,
o Regulamento do Conselho de Administração, o Regulamento do Conselho Fiscal e o Regimento Eleitoral.
A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais, além de ter uma política de
remuneração de seus empregados e estagiários dentro de um plano de cargos e salários que contempla a remunera-
ção adequada, a separação de funções e o gerenciamento do desempenho de todo seu quadro funcional.
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos associados e à
sociedade em geral a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição.

8. Conselho Fiscal
Eleito a cada dois anos na AGO, com mandato até a AGO de 31.03.2012, o Conselho Fiscal tem função comple-
mentar à do Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar de forma sistemática os atos da adminis-
tração da Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual. Em 2011,
todos os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal participaram de um curso de formação ministrado pelo
SICOOB CENTRAL CECREMGE/OCEMG-SESCOOP, com o objetivo de detalhar as responsabilidades dos conselhei-
ros fiscais e as formas de exercê-las.

9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB CREDITRIL aderiram, em 16.08.2010, por meio de compromisso firma-
do, ao Código de Ética e de Conduta Profissional proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do SI-
COOB - SICOOB CONFEDERAÇÃO. A partir de então, todos os novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa,
assumem o mesmo compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria
A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço a serviço dos cooperados, dispõe de Diretor
responsável pela área e de um Ouvidor. Atende às demandas recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do
SICOOB, composto por sistema tecnológico específico, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado
com o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar o cumprimento das normas relaciona-
das aos direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os nossos
associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.
No exercício de 2011, a Ouvidoria do SICOOB CREDITRIL, registrou 5 manifestações de cooperados sobre a quali-
dade dos produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, haviam reclamações, pedidos de esclare-
cimento de dúvidas e solicitações de providências relacionadas principalmente a atendimento, conta corrente,
cartão de crédito e operações de crédito.
Das 5 reclamações, 3 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos legais, de maneira satisfa-
tória para as partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na legislação vigente.

11. Gerenciamento de Risco

a. Risco operacional
O gerenciamento do risco operacional da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo
Ltda - SICOOB CREDITRIL, objetiva garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco operacional, por meio da
adoção de boas práticas de gestão de riscos, na forma instruída na Resolução CMN nº 3.380/06.
Conforme preceitua o art. 11 da Resolução CMN nº 3.721/09, a Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, aderiu à estrutura única de gestão do risco operacional do
Sicoob, centralizada na Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. - Sicoob Confederação, a qual se
encontra evidenciada em relatório disponível no sítio www.sicoob.com.br.
O processo de gerenciamento do risco operacional está estruturado com base no preenchimento de Listas de
Verificação de Conformidade (LVC), baseadas na metodologia Control Self Assessment (CSA), processo por meio
do qual, sob a responsabilidade da Diretoria Executiva e a coordenação do Agente de Controle Interno e Risco,
subordinado ao Conselho de Administração, são identificadas situações de risco que são avaliadas quanto ao
impacto e à probabilidade de ocorrência, de forma padronizada.
Para as situações de risco identificadas são estabelecidos planos de ação, com a aprovação da Diretoria Executiva,
que são registrados em sistema próprio para acompanhamento, pelo Agente de Controle Interno e Risco.
Da mesma forma, perdas operacionais ocorridas têm as causas e as ações de mitigação identificadas, sendo as
informações devidamente registradas em sistema informatizado para acompanhamento pelo Agente de Controle
Interno e Risco.
Não obstante a centralização do gerenciamento do risco operacional, a Cooperativa de Crédito de Produtores
Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, possui estrutura compatível com a natureza das
operações, a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e é proporcional à dimensão da exposição ao risco
operacional.

b. Risco de mercado
O gerenciamento do risco de mercado da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do
Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, objetiva garantir a aderência às normas vigentes e minimizar o risco de
mercado, por meio das boas práticas de gestão de riscos, na forma instruída na Resolução CMN nº 3.464/07.
Conforme preceitua o art. 11 da Resolução CMN nº 3.721/09, a Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, aderiu à estrutura única de gestão do risco de mercado do
Sicoob, centralizada no Banco Cooperativo do Brasil S.A. (Bancoob), a qual se encontra evidenciada em relatório
disponível no sítio www.sicoob.com.br.
No gerenciamento do risco de mercado são adotados procedimentos padronizados de identificação de fatores de
risco, de classificação da carteira em trading e banking, de mensuração do risco de mercado (Value at Risk - VaR),
de estabelecimento de limites de risco, de testes de estresse e de aderência do modelo de mensuração de risco
(backtesting do VaR).
Para as situações de risco identificadas são estabelecidos planos de ação, com a aprovação da Diretoria Executiva, que
são registrados em sistema próprio para acompanhamento por parte do Agente de Controle Interno e Risco.
Não obstante a centralização do gerenciamento do risco de mercado, a Cooperativa de Crédito de Produtores
Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, possui estrutura compatível com a natureza das
operações, a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e é proporcional à dimensão da exposição ao risco
de mercado da entidade.

c. Risco de crédito
O gerenciamento de risco de crédito da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo
Ltda - SICOOB CREDITRIL, objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os
riscos envolvidos nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos.
Conforme preceitua o art. 10 da Resolução CMN nº 3.721/09, a Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de
Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, aderiu à estrutura única de gestão do risco de crédito do
Sicoob, centralizada no Banco Cooperativo do Brasil S.A. (Bancoob), a qual se encontra evidenciada em relatório
disponível no sítio www.sicoob.com.br.
Compete aos responsáveis pela estrutura centralizada de riscos a padronização de processos, de metodologias de
análises de risco de clientes e de operações, de criação e de manutenção de política única de risco de crédito para
o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de crédito das cooperativas.
Não obstante a centralização do gerenciamento de risco de crédito, a Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais
e de Livre Admissão do Triângulo Ltda - SICOOB CREDITRIL, possui estrutura compatível com a natureza das
operações, com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos e é proporcional à dimensão da exposição ao
risco de crédito da entidade.

Agradecimentos
Agradecemos aos nossos Associados pela preferência e confiança e aos funcionários e colaboradores pela
dedicação.

Uberlândia(MG), 31 de dezembro de 2011.

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE PRODUTORES RURAIS E DE LIVRE ADMISSÃO DO TRIÂNGULO LTDA.
3224 - SICOOB CREDITRIL

Notas explicativas às demonstrações contábeis para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2011 e 2010 (Em Reais)
1. Contexto operacional
A Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, é
uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira não bancária, fundada em 06.10.1989, filiada à
Central das Cooperativas de Economia e Crédito de Minas Gerais Ltda - SICOOB CENTRAL CECREMGE e
componente da Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB - SICOOB CONFEDERAÇÃO, em conjunto
com outras cooperativas singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados pela
Lei 4.595/64, que dispõe a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias, pela Lei 5.764/71, que
define a Política Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar 130/09, que dispõe sobre o Sistema
Nacional de Crédito Cooperativo e pela Resolução 3.859/10 do Conselho Monetário Nacional, que dispõe
sobre a constituição e funcionamento de cooperativas de crédito.

O SICOOB CREDITRIL possui Postos de Atendimento Cooperativo - PAC nas seguintes localidades:

 Cidade Endereço CEP Telefone
 Prata Rua Pe. Ângelo Féo, 35 38140-000 34-3431-4948
 Tupaciguara Av. Tiradentes, 182 38430-000 34-3281-4947
 Uberlândia-João Naves Av. João Naves de Ávila, 3720 38408-288 34-3257-4948
 Uberlândia-Planalto Av. Indaiá, 1122 38413-111 34-3238-4948
 Uberlândia-São Jorge Av. Seme Simão, 826 38410-094 34-3210-8899

O SICOOB CREDITRIL tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como finalidade:
(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados;
(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda
mútua da economia sistemática e do uso adequado do crédito; e
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: captação de recur-
sos, concessão de créditos, prestação de garantias, prestação de serviços, formalização de convênios com
outras instituições financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com
ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.
Em 11 de junho de 2005, ocorreu a transformação do SICOOB CREDITRIL para entidade de "Livre Admissão de
Associados"; aprovada junto ao Banco Central do Brasil - BACEN em 21 de julho de 2005, Processo 0401267870.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis são de responsabilidade da Administração da Cooperativa e foram elaboradas,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, consideradas as alterações exigidas pelas Leis nº
11.638/07 e nº 11.941/09, adaptadas às peculiaridades da legislação cooperativista e às normas e instruções
do Banco Central do Brasil - BACEN, bem como apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional - COSIF. Consideram ainda, no que for julgado pertinente e relevante, os pronun-
ciamentos, orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis -
CPC, tendo sido aprovadas pela administração em 17 de janeiro de 2012.
Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de Contabilidade, algumas Normas
e suas interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão aplica-
das às instituições financeiras quando aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Nesse sentido, os Pronuncia-
mentos contábeis já aprovados pelo Banco Central do Brasil são: Resolução 3.566/2008 - Redução ao Valor
Recuperável do Ativo (CPC 01), Resolução 3.604/2008 - Fluxo de Caixa (CPC 03), Resolução 3.750/2010 -
Divulgação sobre Partes Relacionadas (CPC 05), Resolução 4.007/2011 - Políticas Contábeis, Mudança de
Estimativa e Retificação de Erro (CPC 23) e Resolução 3.823/2009 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos
Contingentes (CPC 25).

3. Resumo das principais práticas contábeis
a) Apuração do Resultado
Os ingressos e dispêndios são registrados de acordo com o regime de competência. As operações de crédito
com taxas pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate e os ingressos e dispêndios correspondentes ao
período futuro são apresentados em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. Os ingressos e dispên-
dios de natureza financeira são contabilizados pelo critério "pro-rata temporis" e calculados com base no
método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados, que são calculadas com base no método
linear. As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.
As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras em conformidade com o regime de compe-
tência. As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na demonstração de sobras ou perdas quando
da prestação de serviços a terceiros, substancialmente serviços bancários. Os dispêndios e as despesas e os
ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato
cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

b) Estimativas Contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis, faz-se necessário utilizar estimativas para  contabilizar certos
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis da Cooperativa incluem, portanto, estima-
tivas referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, à seleção das vidas úteis dos bens do ativo
imobilizado, provisões necessárias para passivos contingentes, entre outros. Os resultados reais podem apre-
sentar variação em relação às estimativas utilizadas. A Cooperativa revisa as estimativas e premissas, no
mínimo semestralmente.
O Comitê de Pronunciamento Contábil (CPC), criado pela Resolução do Conselho Federal de Contabilidade -
CFC nº 1.055/2005, emitiu, até o término deste exercício, 43 pronunciamentos. Entretanto, o Conselho Mone-
tário Nacional elaborou normativos direcionados para cinco destes pronunciamentos: a Resolução 3.566/
2008 - Redução ao Valor Recuperável do Ativo (CPC 01), Resolução 3.604/2008 - Fluxo de Caixa (CPC 03),
Resolução 3.750/2010 - Divulgação sobre Partes Relacionadas (CPC 05), Resolução 4.007/2011 - Políticas
Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro (CPC 23) e Resolução 3.823/2009 - Provisões, Passi-
vos Contingentes e Ativos Contingentes (CPC 25).

c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/08, incluem as rubricas caixa, depósitos
bancários e as relações interfinanceiras de curto prazo e de alta liquidez, com risco insignificante de mudança
de valores e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias.

O caixa e equivalentes de caixa compreendem:
 Descrição 31/12/2011 31/12/2010
 Caixa e depósitos bancários      402.234,24     375.218,38
 Relações Interfinanceiras -  centralização financeira 34.510.592,32 23.178.701,37
 Total 34.912.826,56 23.553.919,75

d) Operações de Crédito
As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados estão registradas a valor futuro, retificadas por
conta de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fixadas são registradas a valor presente, calculadas
"pro rata temporis", com base na variação dos respectivos indexadores pactuados.

e) Provisão para operações de crédito
Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização dos
valores a receber, levando-se em consideração a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a
experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos específicos
apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.
A Resolução CMN nº 2.682, introduziu os critérios para classificação das operações de crédito definindo
regras para constituição da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de
AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

f) Depósitos em Garantia
Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações movi-
das contra si. Por conta desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administra-
ção, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja a caracterização da liquidação do
passivo.

g) Investimentos
Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CECREMGE, avaliadas pelo método de
custo de aquisição.

h) Imobilizado
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalações, veículos,
benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da
depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear para baixar o custo de cada ativo a seus
valores residuais de acordo com as taxas divulgadas em nota específica abaixo, que levam em consideração a
vida útil econômica dos bens.

i) Diferido
O ativo diferido foi constituído pelas benfeitorias realizadas nas propriedades de terceiros e pelos softwares
adquiridos, registrados pelos custos incorridos nas benfeitorias e pelo custo de aquisição, respectivamente, e
classificados nessa conta conforme determinação do COSIF. Esses gastos estão sendo amortizados pelo mé-
todo linear no período de 5 anos.
Conforme determinado pela Resolução CMN nº 3.617/08, devem ser registrados no ativo diferido, exclusiva-
mente, os gastos que contribuirão para o aumento do resultado de mais de um exercício social. Os saldos
existentes em setembro de 2008 são mantidos até sua efetiva realização.

j) Intangível
Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da
Cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são geralmente
amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de benefício econômico. Os ativos intangíveis
compreendem softwares adquiridos de terceiros e são amortizados ao longo de sua vida útil estimada.

k) Ativos contingentes
Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos contrári-
os, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito
provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações contábeis.

l) Obrigações por empréstimos e repasses
As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos, líqui-
dos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo amortizado,
isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido ("pro rata temporis").

m) Demais ativos e passivos
São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo,
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos, até a data do balanço. Os demais
passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos e das variações monetárias incorridos.

n) Provisões
São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita, como resultado de
eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para saldar uma obrigação legal.
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.

o) Passivos contingentes
São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado pro-
vável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de
recursos para liquidação das ações e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente
segurança. As ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstra-
ções contábeis e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.

p) Obrigações legais
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro
instrumento fundamentado em lei, as quais a Cooperativa tem por diretriz.
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q) Imposto de Renda e Contribuição Social
O imposto de renda e a contribuição social sobre as sobras são calculados sobre o resultado apurado em
operações consideradas como atos não-cooperativos. O resultado apurado em operações realizadas com
cooperados é isento de tributação.

r) Segregação em circulante e não circulante
Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante e os prazos
superiores, no longo prazo (não circulante).

s) Valor recuperável de ativos - impairment
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o
valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for maior do que o seu valor recuperável ou
de realização. As perdas por "impairment", quando aplicável, são registradas no resultado do período em que
foram identificadas. Em 31 de dezembro de 2011 não existem indícios da necessidade de redução do valor
recuperável dos ativos não financeiros.

4. Títulos e valores mobiliários
Em 31 de dezembro de 2011 e 2010, as aplicações em Títulos e Valores Mobiliários do SICOOB CREDITRIL
estavam assim compostas.

 Descrição 31/12/2011 31/12/2010
 Títulos de Renda Fixa - RDC 6.316.532,46                  7.816.644,24
 Total 6.316.532,46                  7.816.644,24

Tal recurso tem por objetivo garantir operações, firmadas junto ao BANCOOB.

5. Relações Interfinanceiras
Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa depositadas junto ao SI-
COOB CENTRAL CECREMGE, conforme determinado no artigo 37 da Resolução CMN nº 3.859/10.

6. Operações de crédito
a) Composição por tipo de operação e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº
2.682 de 21/12/1999:

Em cumprimento às orientações do Banco Central do Brasil, no primeiro semestre de 2011, o Sistema Sicoob
concluiu o cronograma de implantação da exigência contida no artigo 3º da Resolução CMN nº 2.682, que
estabelece que a classificação das operações de crédito de um mesmo cliente ou grupo econômico deve ser
definida considerando aquela que apresentar maior risco.

11. Diferido

Nesta rubrica registram-se as benfeitorias realizadas nas propriedades de terceiros e pelos softwares adquiri-
dos, registrados pelos custos incorridos nas benfeitorias e pelo custo de aquisição, respectivamente.

 Descrição Taxa de Amortização 31/12/2011 31/12/2010
 Benfeitorias               20%     69.825,37      80.375,37
 Softwares               20%     96.526,44      96.526,44
 Marcas e Patentes       1.500,00        1.500,00
 TOTAL   167.851,81    178.401,81
 Amortização acumulada (139.435,85)  (137.186,89)
 TOTAL     28.415,96      41.214,92

(b) Em Devedores por Depósito em Garantia estão registrados depósitos judiciais para COFINS sobre
Atos Cooperativos(R$1.008.410,70).

(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados os valores a receber de tarifas;

8. Outros Valores e Bens
Registram-se neste grupo, as despesas antecipadas, no montante de R$34.415,33, referentes a prêmios de
seguros, contribuição cooperativista, IPTU e auditoria externa, que estão sendo apropriados mensalmente em
função da sua natureza e vigência.

9. Investimentos
O saldo é representado por aportes de capital e o recebimento de distribuição de sobras efetuadas pelo SICOOB
CENTRAL CECREMGE e aquisição de ações do BANCOOB e outros investimentos, conforme demonstrado:

COFINS - quando do advento da Lei no. 9.718/98, a cooperativa entrou com ação judicial questionando a
legalidade da inclusão de seus ingressos decorrentes de atos cooperados na base de cálculo do COFINS.
Consequentemente, registrou as correspondentes obrigações referentes ao período de março de 1999 a julho
de 2004, sendo que os valores equivalentes foram depositados em juízo e estão contabilizados na rubrica
Depósitos em Garantia.

16. Instrumentos financeiros
O SICOOB CREDITRIL opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, apli-
cações interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, relações interfinanceiras, operações de crédi-
to, depósitos a vista e a prazo, empréstimos e repasses.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis,
os quais se aproximam dos valores justos, conforme critérios mencionados nas correspondentes notas expli-
cativas.

17. Patrimônio líquido

a) Capital social
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus
cooperados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito em um voto, independente do
número de suas cotas-partes.

b) Reserva Legal
Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no percentual de 50%, utilizada para reparar perdas e
atender ao desenvolvimento de suas Atividades.

c) Sobras Acumuladas
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e
posterior deliberação da Assembléia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da
Carta Circular nº 3.224/06, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social - FATES, é registrado como
exigibilidade e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei 5.764/71.
Em Assembléia Geral Ordinária, realizada em 18/03/2011, os cooperados deliberaram pelo aumento do Capital
Social com as sobras do exercício findo em 31 de dezembro de 2010, no valor de R$731.187,54.

d) Destinações estatutárias e legais
De acordo com o estatuto social da cooperativa e a Lei nº 5.764/71, as sobras líquidas do exercício terão a
seguinte destinação:

 Descrição 2011 2010
 Sobras líquidas do exercício   1.840.590,30 1.445.410,12
 Sobras líquidas decorrentes de atos não-cooperativos apropriadas ao FATES      172.083,33    116.945,39
 Sobras líquidas, base de cálculo das destinações   2.012.673,63 1.562.355,51
 Destinações estatutárias (1.276.437,51) (831.167,97)
 Reserva legal - 50%    (920.295,15) (331.212,16)
 Fundo de assistência técnica, educacional e social    (356.142,36) (499.955,81)
 Sobras à disposição da Assembléia Geral      736.236,12   731.187,54

A Reserva legal destina-se a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades;
O Fundo de assistência técnica, educacional e social (FATES) é destinado a atividades educacionais, à presta-
ção de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa; e
Os resultados decorrentes de atos não cooperativos são destinados ao FATES.

18. Resultado de atos não cooperativos
O resultado de atos não cooperativos tem a seguinte composição:

 Descrição 2011 2010
 Receita de prestação de serviços      517.168,84     403.427,29
 Despesas específicas de atos não cooperativos      (84.627,95)     (66.890,28)
 Despesas apropriadas na proporção das receitas de atos não cooperativos    (267.076,49)   (224.096,42)
 Resultado operacional      165.464,40     112.440,59
 Receitas (despesas) não operacionais, líquidas        85.284,58       54.841,63
 Adições             640,65
 Sobra antes do imposto de renda e da contribuição social     251.389,63     167.282,22
 IRPJ / CSLL     (79.306,30)     (50.336,83)
 Resultado de atos não cooperativos (sobra líquida)     172.083,33     116.945,39

19. Partes Relacionadas
As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar,
dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições
estabelecidas em regulamentação específica.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da coopera-
tiva, e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de operações, com obser-
vância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas
correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e aliena-
ção fiduciária.

Montante das operações ativas e passivas no exercício de 2011:

No exercício de 2011, os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por
honorários e custeio de plano de saúde, apresentando-se da seguinte forma:

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS
Honorários 433.034,10
Cédulas de Presença   39.064,48
Encargos Sociais 166.011,17
Plano de Saúde   11.512,80

20. Central das Cooperativas de Economia e Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CECREMGE
O SICOOB CREDITRIL, em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à Central das Cooperati-
vas de Economia e Crédito de Minas Gerais Ltda. - SICOOB CENTRAL CECREMGE, que representa o grupo
formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades
privadas.
O SICOOB CENTRAL CECREMGE, é uma sociedade cooperativista, que tem por objetivo, a organização em
comum em maior escala dos serviços econômicos financeiros e assistenciais de suas filiadas (cooperati-
vas singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, através dos
instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem
como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.
Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CECREMGE a coordenação
das atividades de suas filiadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação
dos recursos captados, a implantação e a implementação dos controles internos voltados para os siste-
mas que acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.
O SICOOB CREDITRIL responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL CE-
CREMGE, perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcional-
mente à sua participação nessas operações.
As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL CECREMGE de 31 de dezembro de 2011 são auditadas
por outros auditores independentes, cujo trabalho está em andamento.

21. Coobrigações e riscos em garantias prestadas
Em 31 de dezembro de 2011, a cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas,
no montante de R$1.090.910,28 - (31/12/2010 - R$1.166.530,04l), referentes a avais prestados em diversas
operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais.

22. Seguros Contratados
A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada
suficiente pela Administração e agentes seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premis-
sas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das demonstrações
contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

23. Índice de Basiléia
O Patrimônio de Referência - PR da Cooperativa encontra-se compatível com o grau de risco da estrutura
dos ativos, apresentando margem para o limite de compatibilização de R$9.458.163,37, em 31 de dezem-
bro de 2011.

24. Contingências Passivas
Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDITRIL, dos processos judiciais em que figura como pólo
passivo, foram classificadas como perdas possíveis 1 processo, totalizando R$50.000,00.

Charles Drake Guimarães Gonçalves Floriano Moura Guimarães
               Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente

Matheus Giovanni Pereira Fernandes Aline Lorrayne Santos Cintra
       Contadora - CRC-MG 92154 Diretor Administrativo

12. Intangível
Nesta rubrica registram-se os direitos que tenham por objeto os bens incorpóreos, destinados à manutenção
da companhia, como as licenças de uso de softwares.

 Descrição Taxa de Amortização 31/12/2011 31/12/2010
 Outros Ativos Intangíveis 10% 234.333,33 234.333,33
 Amortização acumulada (56.333,33) (32.333,33)
 TOTAL 178.000,00 202.000,00

O valor registrado na rubrica "Intangível", refere-se a 6 licenças de uso do Sistema de Informática do Sicoob -
SISBR, adquiridas em Junho de 2009, da Confederação Nacional das Cooperativas do Sicoob Ltda. - Sicoob
Confederação. Na mesma data, a Central cedeu excluisivamente às suas filiadas (cooperativas singulares
associadas), devidamente autorizado pelo Sicoob Confederação, com prazo de até 31 de maio de 2019, o
direito de uso do SISBR.

13. Depósitos

Os depósitos à vista não são remunerados. Os depósitos a prazo recebem encargos financeiros contratados.

 Descrição 31/12/2011                                31/12/2010
 Depósitos à Vista 18.481.618,76                                15.022.836,83
 Depósitos a Prazo 28.654.679,83                                22.177.426,45
 Total 47.136.298,59                                37.200.263,28

Os depósitos até o limite de R$70.000,00 (setenta mil reais), por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo
Garantidor do SICOOB - FGS, o qual é um Fundo constituído pelas Cooperativas do Sistema SICOOB, regido por
regulamento próprio, igualando-se assim a todo sistema financeiro nacional.

14. Relações interfinanceiras
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos captados
junto a outras instituições financeiras para repasse aos associados em diversas modalidades (art. 37, da
Resolução CMN nº 3.859/2010) e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos
dos associados beneficiados.

 Instituição Taxas    Vencimentos   31/12/2011    31/12/2010

 BANCOOB Entre 6,25% a.a. e  6,75% a.a.   10/02/2012 a 09/05/2014   9.910.157,24   12.034.769,16

15. Outras Obrigações

a) Outras Obrigações - Sociais e estatutárias

 Descrição 31/12/2011 31/12/2010
 FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social 356.142,36 331.212,16
 Cotas de Capital a pagar 69.802,12 57.830,75
 Total 425.944,48 389.042,91

O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e
empregados da cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não-cooperados e 10% das sobras
líquidas, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue deter-
minação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF.

b) Outras Obrigações - Diversas

 Descrição 31/12/2011 31/12/2010
 Obrigações por aquisição de bens e direitos 233.990,50
 Cheques administrativos (a) 2.295.405,37 1.480.117,50
 Obrigações por prestação de serviços - Cartão Salário      30.721,75      16.532,95
 Provisões - Despesas de Pessoal    307.324,94    275.214,68
 Outras Despesas Administrativas (b)      77.494,39    104.927,18
 Créditos de Terceiros (c)    734.228,16    539.231,36
 Cheques Descontados (d)      41.987,12      72.503,99
 Pendências a Regularizar - Cooperativa Central/Bancoob      54.310,45      39.023,45
 Pagamentos a Processar (e)      22.621,84      21.273,12
 Sobras de Caixa        1.520,97        4.469,77
 Total 3.565.614,99 2.787.284,50

(a) Refere-se a cheques emitidos pela Cooperativa, contra o próprio caixa da instituição, porém não compen-
sados até a data-base de 31/12/2011.
(b) Refere-se à provisão de despesas com água/energia, plano de saúde, transportes de valores e outras,
obedecendo ao regime de competência.
(c) Refere-se à provisão de valores de convênio de assistência médica, suspensos judicialmente junto à ope-
radora, aguardando decisão.
(d) Refere-se a cheques depositados relativos a descontos, enviados à compensação, porém não baixados até
a data-base de 31/12/2011.
(e) Refere-se a mensalidades de adesão dos associados aos convênios Unimed e Uniodonto, a serem repassa-
das às operadoras.

c) Outras Obrigações - Provisões para riscos tributários e trabalhistas
Considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados questionamen-
tos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida, foram constituídas as seguintes provisões:

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. -
SICOOB CREDITRIL, reunido no dia 23 de janeiro de 2012, em cumprimento ao Art. 40, Inciso II, do Estatuto
Social, declara para os devidos fins legais e estatutários, que procedeu a minucioso exame em todos os
documentos e demonstrações contábeis, que compreendem o Balanço Geral, relativo ao exercício findo em 31
de dezembro de 2011, tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, lidas em conjunto com as notas explicativas,
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Coope-
rativa de Crédito de Produtores Rurais e de Livre Admissão do Triângulo Ltda. - SICOOB CREDITRIL, em 31 de
dezembro de 2011.
Assim, somos unânimes em aprovar as contas apresentadas pela Diretoria Executiva, referentes ao exercício
de 2011.

Uberlândia(MG), 23 de janeiro de 2012.

CONSELHEIROS FISCAIS EFETIVOS:

Alceste Henrique Guimarães Menezes
Coordenador do Conselho Fiscal

Janir Gomes de Souza
Secretário do Conselho Fiscal

Paulo Euclides Ochiucci
Conselheiro Fiscal
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RECUPERAÇÃO DAS CIDADES
ATINGIDAS PELAS CHUVAS

Os mineiros demonstraram
mais uma vez a sua alma
generosa e atenderam ao
chamamento não só do Governo,
mas das famílias, das pessoas
flageladas e fizeram um grande
movimento que está levando
água, alimentos, colchões, leite,
móveis e roupas para as famílias
que estão desalojadas e que
tiveram bens perdidos

ANÍBAL NA PISCINA MILAGROSA
urante uma festa de ar-
romba em Goiás estava
meu amigo Aníbal e sua
namorada (outra???). Lá

pelas tantas o anfitrião, já cheio de
cana, gritou para a multidão:

- Aê.. Pessoal.. Eu não queria
dizer uma coisa pra vocês... mas é
que a minha piscina é mágica!!!

A turma, pensando que era de-
lírio do dono da casa, começou a
rir. Nisso, o cara sai correndo, dá
um pulo na piscina e grita:

- Cerveja!
A água vira cerveja, o cara nada,

vai bebendo e, ao sair do outro lado,
a piscina volta ao normal. Um pau-
lista, abobado com o que estava
presenciando, também sai corren-
do, dá aquele salto e grita:

- Vinho!
E a água se transforma em vi-

s escolas municipais
de Uberlândia já se
preparam para receber
os alunos no início do

ano letivo. A Secretaria Munici-
pal de Educação realizou a com-
pra dos kits escolares, mochilas,
materiais didáticos e merenda. A
entrega será feita aos alunos no
começo do mês de fevereiro.

Os kits escolares são monta-
dos especialmente para as crian-
ças da Educação Infantil, do En-
sino Fundamental e da Educação
para Jovens e Adultos (EJA),
além dos estudantes do Progra-
ma Municipal de Erradicação do Anal-
fabetismo (PMEA).

Além da distribuição do kit esco-
lar para os alunos da rede municipal,
as escolas receberão materiais didá-
ticos. Uma parte dos itens já foi entre-
gue e o restante chegará às unidades
de ensino em fevereiro. Materiais
como caderno, borracha, lápis, régua,
giz de cera, cartolina, tinta guache,

ENSINO FUNDAMENTAL - 2º AO 5º ANO:
 4 cadernos brochurão com pauta, com 96 folhas;
1 caixa de lápis de cor grande, com 12 cores;
1 borracha nº 40 branca;
2 lápis preto nº 2.

ENSINO FUNDAMENTAL - 6º AO 9º ANO - E EJA:
1 caderno de 10 matérias capa grossa, com 200 folhas;
1 caneta esferográfica cor azul;
1 borracha nº 40 branca;
1 caixa de lápis de cor grande, 12 cores;
2 lápis preto nº 2.

PMEA:
 2 lápis preto nº 2;
1 borracha nº 40 branca;
2 cadernos brochurão com pauta, com 96 folhas.

SÃO CINCO DIFERENTES KITS

ENSINO INFANTIL - 0 A 3 ANOS:
1 caixa de lápis (gizão de cera grosso) com 12 cores;
1 caderno de desenho grande, brochura, com 40 folhas;
1 caderno capa dura pequeno, para recados,
   com 48  folhas;
1 toalha de mão.

ENSINO INFANTIL - 4 E 5 ANOS
E 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL:
2 cadernos brochurão com pauta, com 96 folhas;
1 caderno capa dura pequeno, com 48 folhas;
2 lápis pretos nº 2;
1 caixa de lápis de cor grande, com 12 cores;
1 borracha nº 40 branca;
1 cola 110g;
1 tesoura escolar sem ponta com cabo anatômico.

Escolas municipais se preparam
ANO LETIVO

papel crepon, tinta facial e caneta hi-
drocor ajudam na realização das ativi-
dades.

Também foram entregues às uni-
dades de ensino uma remessa de pro-
dutos para a merenda escolar. Segun-
do a diretora do setor de Merenda Es-
colar e Divisão de Suprimentos da Se-
cretaria Municipal de Educação, Juli-
eta Carvalho, a reposição é feita con-

forme a necessidade de
cada escola.

Os nutricionistas tra-
balham na preparação
de cinco diferentes car-
dápios, que possuem a
quantidade diária ideal
de calorias, proteínas,
carboidratos, vitaminas
e sais minerais  para as
diferentes faixas etárias,
de acordo com a Reso-
lução/CD/FNDE Nº 38.
"A merenda conta com
um cardápio selecionado
com muito cuidado, pri-

orizando sempre a qualidade do pro-
duto", afirmou Julieta Carvalho.

Há ainda o projeto desenvolvido
com as crianças que têm intolerância
à lactose ou diabetes. Para os alunos
com intolerância à lactose, o leite de
vaca comum é substituído pelo leite
de soja. Para os que têm diabetes, o
cardápio inclui bolacha água e sal, tor-
rada integral, adoçante e doce diet.

FOTOS DIVULGAÇÃO

nho. Ele nada, sai do outro lado be-
bendo e, novamente, a água volta
ao normal. Um baiano vai lá, dá um
pulo para dentro da piscina e grita:

- Água de Coco!
E a água se transforma em

água de coco!! O baiano nada, se
esbalda, e sai.

O Aníbal que vira tudo vibran-
do de emoção, sai correndo e,
quando vai pular, sua namorada
grita:

- Aníbal! Está com o celular e a
carteira no bolso!!!

E ele, solta um grito:
- Merda.
Não teve quem agüentasse fi-

car ali depois desta. Acabou a fes-
ta e a farra de todo mundo.

É, minha gente, em boca cala-
da não entra mosquito. Semana
que vem tem mais.

Uberlândia receberá
Núcleo de Interiorização

da Cultura de Minas

m resposta aos pedidos da
deputada Liza Prado pela ins-
talação de um Núcleo de In-
teriorização da Cultura em

Uberlândia, a secretária de Estado da
Cultura, Eliane Parreiras, informou
que a inauguração está marcada, em
um primeiro momento, para 29 de fe-
vereiro.

O objetivo dessa Política de In-
teriozação Regionalizada da Cultura
é fomentar o investimento público e
privado em infraestrutura cultural,
estimular a produção e formação
cultural local, estabelecer uma comu-
nicação integrada e promover a cir-
culação de grupos artísticos e acer-
vos do sistema.

Também se espera aumentar o
apoio a festivais de cultura e estrei-
tar a relação da cultura com o turis-
mo, gerando emprego e renda.

O núcleo de Uberlândia vai apro-
ximar a Secretaria tanto do Triângulo
Mineiro quanto do Alto Paranaíba. No
início, serão atendidos, além de Uber-
lândia, os municípios de Araguari,
Araporã, Canápolis, Cascalho Rico,
Centralina, Indianópolis, Monte Ale-
gre de Minas, Prata e Tupaciguara.

Governador, nós conversa-
mos recentemente sobre as
visitas que o senhor fez a al-
gumas cidades mais afeta-
das pelas chuvas no nosso
Estado. De lá para cá, o Go-
verno de Minas continua
trabalhando firme para aju-
dar os municípios e a popu-
lação atingida. Quais as
principais providências que
o governo já tomou?

Antonio Anastasia: Minas Ge-
rais foi assolada por chuvas muito
fortes no início desse ano. Chuvas
até fora da chamada média históri-
ca, de fato levando destruição, de-
sassossego, até mesmo medo e, la-
mentavelmente, perdas humanas no
território de Minas Gerais, especial-
mente na região Central, na Zona da
Mata e no Leste do Estado durante
esse último período. No primeiro
momento, o Governo do Estado, atra-
vés da Defesa Civil, esteve ao lado
das famílias flageladas, levando
aquele socorro imediato, a necessá-
ria volta à normalidade, levando col-
chões, alimentos, restabelecendo a
energia elétrica e a água potável, li-
berando as estradas, os caminhos de
acesso e permitindo, é claro, que a
vida voltasse ao seu cotidiano. Esse
foi o primeiro grande esforço feito
pelo Governo do Estado em parceria
com as prefeituras municipais.

Ou seja, no primeiro momento
após o choque das chuvas, aquela
grande tragédia que ocorreu, o go-
verno, ao lado dos municípios, ao

lado da sociedade, também com
o apoio do governo federal, nós
conseguimos iniciar o processo de
volta à normalidade.

Além dessas medidas
emergenciais, o Governo
de Minas também ace-
nou com a prorrogação e
isenção de taxas e impos-
tos para os municípios
atingidos pelas chuvas.
Explica pra gente como
vão funcionar essas me-
didas, governador?

Antonio Anastasia: Bem, na
realidade o governo, com toda a
sensibilidade e a nossa preocupa-
ção em primeiro lugar com as pes-
soas que foram de fato muito atin-
gidas nas cidades mais prejudica-
das pelas chuvas, tomou algumas
decisões importantes. Nós resolve-
mos prorrogar o prazo de venci-
mento das tarifas de energia elé-
trica e de água. No caso inclusive
de água estabelecemos que a co-
brança se fizesse pela média, na
medida em que, é claro, há um gas-
to maior de água na limpeza das
casas e das ruas. Em um segundo
momento, nós fizemos também, a
favor dos pequenos e médios em-
presários dessas cidades, o adia-
mento do ICMS, que é o imposto
estadual.

Ainda fizemos mais a favor dos
municípios antecipando o valor do
Fundo Mineiro de Assistência So-
cial para permitir que haja a assis-
tência social nos municípios para
que tivessem mais recursos. Atra-
vés do BDMG, que é o nosso Ban-
co de Desenvolvimento, nós aloca-
mos R$ 30 milhões também para
os empresários, especialmente os
pequenos empresários, que tive-
ram os seus estoques, suas ativi-
dades comerciais muito prejudica-
das no período da chuva. Ou seja,
foi um conjunto de medidas tam-
bém de natureza econômica para
recuperar um pouco o grande pre-
juízo que todos sofremos nessas
chuvas.
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MELHORAR A EDUCAÇÃO NO PAÍS?
m uma semana, o 32º BPM ar-
recadou mais 15 mil peças de
roupas, centenas de sapatos,
leite em pó, fraldas descartá-

veis, materiais de limpeza e higiene
pessoal, doados pela comunidade de
Uberlândia. A população, sensibilizada
com a tragédia em Minas Gerais, pro-
cura todos os dias a Unidade e Compa-
nhias para fazerem suas doações.

A Polícia Militar continua receben-
do os donativos para repassar aos de-
sabrigados e afetados pela chuva no
Estado de Minas Gerais. Para fazer a
entrega basta procurar uma unidade
da Polícia Militar ou mesmo uma via-
tura que esteja perto de sua residên-
cia. O radialista aposentado Carlos Fer-
nandes foi um dos que compareceu a
uma unidade da PM para fazer sua
doação aos desabrigados.

o ano passado o Disque Direi-
tos Humanos, coordenado pela
Secretaria de Estado de Desen-

volvimento Social (Sedese) recebeu
3.174 denúncias. Dessas, 2.038 rela-
tos diziam respeito a crimes contra
crianças e adolescentes. O que somou
64% das ligações. A maioria (704) en-
volvia negligência e abandono, 694,
violência física dentro da própria fa-
mília e 90 denúncias tratavam de vio-
lência sexual fora do eixo familiar.

O relatório produzido pela Sedese

32º Batalhão PM de mãos
dadas com vítimas da chuva

Em Minas a maioria das denúncias é de
violência contra crianças e adolescentes

Quatro anos é a idade aconselha-
da para a criança entrar na escola,
segundo pesquisa da Escola de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas
(FGV). O estudo mostra que antes
mesmo de aprender a ler e a escrever,
uma criança é capaz de adquirir co-
nhecimento. O resultado reforça a im-
portância da educação infantil. A pes-
quisa da FGV analisou os históricos

aponta que a violência dentro da pró-
pria família é a mais comum delas.

As denúncias são encaminhadas
para conselhos tutelares e delegacias
especializadas e, dependendo da gra-
vidade da situação e das vítimas en-
volvidas, a Polícia Militar pode ser aci-
onada imediatamente.

O Disque Direitos Humanos foi cri-
ado em 2000 e recebe ligações sobre
qualquer tipo de violação aos direitos
humanos. A ligação é gratuita e sigi-
losa. O telefone é 0800-031-1119.

Entrar mais cedo na escola contribui para o desenvolvimento

escolares dos estudantes e mostrou
que, quando o aluno começa a frequen-
tar uma instituição de ensino na idade

correta, ele passa com mais facilida-
de pelos ensinos fundamental e mé-
dio. Para a pesquisadora em desenvol-
vimento humano e educação infantil da
Universidade Federal de Minas Gerais,
Maria Inês Mafra Goulart, as crianças
já estariam aptas para frequentar ins-
tituições de ensino aos dois anos de
idade, logo depois de aprender a falar
e a andar.
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Surian Fernanda de Al-
meida, 16 anos, estudan-
te em Ponta Grossa (PR) -
Quais são as ideias da pre-
sidenta para melhorar a
educação em nosso país?

Presidenta Dilma: São muitas
as ações já em andamento para
melhorar a educação brasileira, Su-
rian. Nós iniciamos esse processo
histórico de transformação do sis-
tema educacional já no governo do
Presidente Lula, com a criação do
Fundeb, a implantação do piso na-
cional para os salários dos profes-
sores, a expansão da rede federal
de ensino tecnológico e superior e
a criação do Prouni, entre outras ini-
ciativas. Desde o início de meu go-
verno, demos sequência a este pro-
cesso e já lançamos importantes
medidas, como a seleção dos mu-
nicípios que terão o apoio do go-
verno federal para a construção de
creches e pré-escolas - serão seis
mil novas unidades até 2014. Já
definimos os municípios e os esta-
dos que receberão recursos para a
construção e cobertura de quadras
escolares. Lançamos o Pronatec,
que oferecerá oito milhões de va-
gas em cursos de educação profis-
sional técnica de nível médio e em
cursos e programas de formação
inicial e continuada de trabalhado-
res. Iniciamos uma nova etapa do
Plano de Expansão da Rede Fede-
ral de Ensino, que prevê 208 novos
Institutos Federais de Educação
Tecnológica; 47 novos campi uni-
versitários; e 4 novas universida-
des. E com o programa Ciência sem
Fronteiras vamos oferecer 75 mil
bolsas de estudos, até 2014, para
que estudantes brasileiros possam
adquirir formação e experiência in-
ternacional nas melhores universi-
dades do mundo. Eu tenho a con-
vicção, Surian, de que a educação
é fundamental para a construção de
uma sociedade justa, formada por
pessoas com valores e com ética.
Por isso, todo o meu esforço será
para assegurar educação de quali-
dade desde a creche até a pós-gra-
duação.

Ricardo Luciano da Silva
Peixoto, de Uberlândia
(MG) - No financiamento
da casa própria pelo PAC
é possível fazer um esca-
lonamento no valor do
subsídio, conforme a ren-
da da pessoa?

Presidenta Dilma: Sim, Ricar-
do, o Programa Minha Casa Minha
Vida oferece subsídio que varia
conforme a renda das famílias.
Quanto menor for a renda da famí-

lia, maior é o subsídio, ou seja, a
parte que o beneficiário não precisa
pagar. Esse é um critério adotado
para as moradias construídas com
recursos do governo federal e tam-
bém para financiamentos com recur-
sos do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço, o FGTS. No caso do Mi-
nha Casa Minha Vida 2, por exem-
plo, do total de R$ 125,7 bilhões que
serão investidos na construção de
moradias, mais da metade - R$ 72,6
bilhões - será destinada a subsídi-
os. E as famílias mais beneficiadas
serão aquelas com renda de até R$
1.600,00, que pagarão prestações
mensais de R$ 50,00 a, no máximo,
R$ 160,00 por dez anos. Isso signifi-
ca que o beneficiário receberá sub-
sídio de pelo menos 70%, podendo
chegar a 90% do valor do imóvel.
Para renda entre R$ 1.600,00 e R$
3.100,00 o subsídio varia entre R$
23 mil e R$ 2 mil. Ao fornecer mais
subsídios para famílias mais pobres,
o governo federal está direcionando
o apoio para a parcela da população
mais necessitada, e atuando de for-
ma efetiva para reduzir o déficit de
moradias em nosso País, pois é nas
faixas de menor renda que o déficit
se concentra.

Amarildo Henrique, 23
anos, desenhista em São
Lourenço do Oeste (SC) -
O Pronaf ainda ajuda o agri-
cultor a financiar carros uti-
litários? Como funciona?

Presidenta Dilma: O Pronaf
continua sim, Amarildo, a financiar
a compra de veículos utilitários para
o desenvolvimento de atividades ru-
rais da agricultura familiar. Isto
pode ser feito por meio do Pronaf -
Mais Alimentos, com juros de 2%
ao ano. O Programa financia cami-
nhões, inclusive frigoríficos, isotér-
micos ou graneleiros, e motocicle-
tas adequadas às condições rurais.
Para ter acesso ao financiamento,
o agricultor familiar deve obter a
Declaração de Aptidão ao Pronaf, a
DAP, e comprovar que o veículo será
utilizado nas atividades agropecu-
árias e não agropecuárias gerado-
ras de renda do empreendimento
durante, pelo menos, 120 dias por
ano. Esses procedimentos devem
ser realizados na empresa de assis-
tência técnica de seu município,
sendo que a DAP pode ser obtida
também em outras entidades cre-
denciadas pelo Ministério do De-
senvolvimento Agrário. De posse da
DAP e da comprovação do uso do
veículo para suas atividades produ-
tivas, o agricultor deve, então, pro-
curar o agente financeiro credenci-
ado para tratar das condições do fi-
nanciamento.
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ano de 2012 chegou com
novidades para os usuários
da unidade em Uberlândia.
O pavilhão GP3, que come-

çou a ser construído em abril de 2011,
será concluído até abril deste ano.

Segundo o gerente do entreposto
no município, Expedito Antônio da Sil-
va, as obras estão sendo agilizadas,
mesmo no período de chuva, para que
seja entregue no momento oportuno.
"Estamos ultimando os preparativos
para atender os usuários e com um
novo asfalto que permita uma entrega
rápida e eficiente. A equipe de funcio-
nários contratada para realizar a obra
está trabalhando a contento", explicou.

Pelo projeto, o pavilhão GP3 terá

Obras melhoram Ceasaminas Uberlândia
2.455 m² de área e abrigará 52 lojas
destinadas ao comércio atacadista em
geral. O investimento total foi orçado
em R$ 3 milhões.

Outro projeto que está em anda-
mento é a construção de uma nova
subestação de energia elétrica. Para o
gerente da Central, a obra é necessá-
ria, tendo em vista o aumento da de-
manda esperada para o terceiro bimes-
tre de 2012, quando entrarão em fun-
cionamento as novas lojas. O objetivo
é aumentar a segurança para os usuá-
rios e deixar o entreposto mais boni-
to. "No final do ano pintamos a unida-
de e colocamos novos portões. Os sa-
nitários também receberam uma aten-
ção especial", explicou.

Troca das caixas vai
melhorar a qualidade

partir de 1º de março,
as caixas de madeiras
começam a ser troca-
das por outras de plás-

tico e num prazo de 90 dias to-
das serão substituídas, segundo
a gerência regional da CeasaMi-
nas, que explicou que a entida-
de tem adotado uma série de
ações no sentido de preparar o
entreposto de Uberlândia para o
início da vigência das regras do
Banco de Caixas. Uma das van-
tagens das caixas plásticas é a
possibilidade de reutilização
após serem higienizadas, diferen-
temente das embalagens de
madeira e papelão, descartáveis.
Com isso, evita-se o risco de pro-
liferação de doenças vegetais em
lavouras. Também acondicionam
melhor os produtos e possibili-
tam redução de perdas.

Portanto, a partir de 1º de
março, os produtos só poderão
ser comercializados na Ceasa-
Minas em caixas plásticas re-
tornáveis, padronizadas e higi-
enizadas. Há, também, a possi-
bilidade de uso de embalagens
de madeira ou de papelão, des-
de que elas sejam de primeiro
uso. Os demais produtos serão
incluídos no programa por meio
de atos normativos da diretoria
da CeasaMinas, em consenso
com a Secretaria de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais (Seapa) e as enti-
dades que representam os usu-
ários.

O gerente da CeasaMinas em

Uberlândia, Expedito Antônio, res-
salta que o sucesso da iniciativa de-
pende de uma mudança de cultura
e, por isso, foi necessário ser flexí-
vel para conseguir a adesão dos
produtores.

Funcionamento

O Banco de Caixas funcionará
com um sistema de logística re-
versa. Para isso, todos os usuári-
os deverão comprar ou alugar as
caixas plásticas padronizadas na
quantidade necessária para sua
atividade. No site da CeasaMinas,
é possível encontrar a lista com
as empresas homologadas para
fornecer as caixas conforme o
modelo aprovado.

Os compradores que chegarem
à CeasaMinas deverão dispor de
vale-caixas. No momento da com-
pra, os cartões deverão ser repas-
sados aos vendedores. Quando re-
tornarem ao mercado, os compra-
dores deixarão as caixas vazias no
Banco para serem higienizadas e
receberão os vale-caixas corres-
pondentes ao número de embala-
gens depositadas. Os vendedores,
por sua vez, trocarão os vales rece-
bidos por outras caixas e pagarão
pela higienização.

Pavilhão GP3 começou a ser construído em abril de 2011 e será concluído até abril deste ano
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   Benefícios para produtores e comerciantes

• Padroniza peso e quantidade
• Evita a contaminação cruzada nas lavouras
• Reduz perdas e custos
• Otimiza transporte e logística

   Benefícios para consumidores

• Produtos com mais qualidade, mais duráveis e mais saborosos
• Segurança alimentar
• Redução de custos
• Contribuição com o meio ambiente, com o consumo de produtos
    da agricultura responsável

Europa, principalmente
países como Itália, In-
glaterra e Rússia já se
renderam ao trabalho da

artista plástica Helena Manzan,
natural de Tupaciguara, formada
em Artes pela Universidade Fe-
deral de Uberlândia e com espe-
cialização em Programa Visual.
São mais de 600 obras criadas
em nove anos na Itália, onde resi-
de atualmente. No Brasil foram
inúmeras obras que ela busca ca-
talogar através de contato com os
detentores de seus quadros e es-
culturas.
Hoje ela trabalha com três impor-
tantes galerias europeias e, o prin-
cipal reconhecimento de seu tra-
balho veio com a participação na
54ª Bienal de Veneza (2011) e por
ter suas obras no salão vip do ae-
roporto Leonardo Da Vinci, em
Roma. Também já expôs seu trabalho
em Nova Iorque (EUA) e Lisboa (Por-
tugal), além da Sibéria (Rússia).

Suas obras

estão no

aeroporto

Leonardo

Da Vinci,

Roma

EXPOSIÇÕES

HELENA MANZAN

Europa reconhece artista mineira

Recentemente ela fez importante tra-
balho junto à Universidade Federal
de Uberlândia, além de produção vi-

sual com ossos de animais.
O documentário relata a vida de
Helena Manzan desde sua che-
gada à Itália. Para ela, o reconhe-
cimento no exterior é enorme, en-
quanto no Brasil, sua arte ainda
não tem a magnitude que alcan-
çou na Europa. "Gostaria de ser
reconhecida no Brasil como sou
na Europa", relata.
Para o futuro, ela pretende residir
em um paraíso brasileiro como
Pantanal ou Amazonas, onde pre-
tende retratar o projeto "Amazônia.
Um olhar Archetypart, segundo
explica.
A síntese incorporada ao trabalho
da artista retrata fragmentos de
sua história, que aconteceu gra-
dativamente, mas não absoluta.
A arte não-gestual e organizada
veio através da profusão de ima-
gens e cores que encontra na na-

tureza, onde ela inclui a energia sub-
traída de sua paixão de viver, na pa-
lavra invisível do significado.
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2012 Aeroporto "Leonardo Da Vince" Fiumicino - Roma.
2011 Bienal de Veneza (Padiglione Itália)
2010 Back to Italy, (Museu de Arte Contemporânea de Isernia, Itália)
2009 Abadia de São Vincenzo (Volturno, Itália)
2007 Bienal Internacional de Arte Contemporânea (Rússia)
2005 Isart - (Museu de Arte Contemporânea, Isernia, Itália)
2005 Brasília 45 Anos - (Plenário da Câmara dos Deputados, Brasília, Brasil)


